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DO COMA SU BRR ADLOITAR, Orla é - 


E P E Heitor me poz o Céo longe da pompa, 
Da de Andrômaca longe a ti, oh Marcia; 
Porém tocião-se em parte os nossos fados, 
Ka morte, e a ausencia quasi igual lacerão 
O fido coração de terno amante. Dani, 
Hixtasiados; quaes elles, nos juramos, 
Em pura liberdade, amor eterno, E 
Que um Astianax nos deu, caro qualo outro ; 
Não, como esse, ao nascer já destinado 
“A em púrpuras dormir, beber em gemmas ; 
Porém a se habituar, por mão paterna, 
Custosa à viela da Honra, e da Virtude, 
“Cumprindo assim quanto cada homem deve 
Ao rei, à patria, aos homens, «o Eterno: 
“Mas a Sorte, invejando-nos a dita, | 
Me arrancou despiedosa de teus braços, - 
- Da idade a for em nós abrindo apenas. 
| "Eu, não sem nome obtido a affan decoro, 
Vi de perto, em cavernas regeladas, 
Da Ursa infeliz a torva catadura:; 
Do aureo Phebo transpuz a estancia ardente, 
“Então minha alma contemplei mil vezes, 
Sempre lã te eneontrei c'o filho em braços, 
“ Carpindo afilicta o amado, e ausente esposo. 
Se algumas vi ganharem-te em beldade, 
Poucas te igualio na pureza da alma, 
"Dote sem-par na duração, no preço: 


no: -nos a Ad ea mim saudoso 
Pintou-te sempre em quadro proprio della. 


Sim, eara Marcia; já que os Ceos guiando 


Um rei, que firmar soubo por virtudes 

O trono seu nes corações dos povos, 

Bom me abre a patria, e generoso me honra , 
Exulta, e ora recebe a oflerta minha 
De Andrômaca infeliz no triste quadro : 

No amor della me ufano em conhecer-te. 
Quasi como ella afficta ja choraste ; 

Mas hoje mais ditosa aos Céos dá graças 
Que, de mim longe ha seis penosos annos, 
Bem presto sentiras junto a teu peito 

Meu coração, que, de prazer saltando, 

Nos baques lhe dirá = eu te amo, eu te amo, . 
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Tia. 


“Acolhimento, com que algumas pessoas 
Rd ir ad me. fallarão da minha tradueção da 
Iphigenia de Racine, me anima a dar à luz a 
sua Andrómaca, peça, que geralmente passa 
pela. melhor deste maravilhoso '"Tragico. Nos ou- 
tros não posso achar alguma, que a enparelhe. 
Vai. tambem traduzida verso a verso, e assim 
farci todas as tradueções, que haja de emprchen- 
der das linguas vivas. Estou persuadido que é 
este o modo de mais se aproximar da energia 
dos bons originaes, e que de seguir-se esta es- 
trada,, que eu, o primeiro a meu ver, fiz tranti- 
“tavel em toda. a extensão, resultario grandes ser- 
viços à litteratura nacional, ec aos theatros, que 
são verdadeiramente escolas utilissimas- de moral, 
c de linguagem para todos, e principalmente pa- 
ra o povo, se, dellas banindo as scenas frivo- 
las, e nocivas, se observa dignâmente o preceito 
de Horácio = delectando , pariterque “monendo ==: 

o assumpte desta tragédia foi tirado da 
pastage seguinte de Virgilio no 3.º Canto da Enei- 
da; e hé “Eneas que falla : 

Litteraque Epiri legimus, portuque: subimus 
Chaonio , et celsam Buthroti ascendimus-urbem .. 
Solemnes- tum forte dapes, et tristia dona | 
Libabat cineri Andremache, Manesque vocabat 
Hectoreum, ad. PRA viridi. quem cespite 

inanem 
Et geminas,, causam lachrymis, sacraverat aras. 
Dejecit vultum, et demissá voce locuta est: 
ue O felix. una. ante. alias. Priameia virgo. 
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“Com Hermione Ledea “hymem de Sparta. rd 
“Mas, das Furias pungido o reo Orestes, 


6. 


Hostilem ad tumulum, 'Trojae sub moenibus altis 
Jussa mori, quae sortitus non pertulit ullos, 
Nec vietoris heri tetigit captiva cubile. 7 
Nos patriã incensá, diversa per aeguora veetae 
Stirpis Achillcae fastus, juvenemque superbum, 
servitio enixae tulimus, qui deinde secutus 
Ledaeam Hermionem, Lacedaemoniosque hy- 
-MERRCOS da pu SUDO, Gg pao is A Crua 
Ast ilium, ereptae magno inflammatus amore 
Conjugis, et scelerum furiis agitatus Orestes, 
Excipit incautum patriasque obtruncat ad aras. 
A versão, que se segue é extrahida de que 


fiz de toda a Obra, e que breve darei à luz. | 
— Costeando o Epiro, entrei Chaôrio porto, 
se E subi de Buthrote a ulta cidade... 
Lá em honra de Heitor erguera Andrômaca 
Fumo de verde relva, e consagrara 
Altares dois, para chorar continuo; 
k É então funereos dons, manjar solemne 
Libava as cinzas, evocava es Manes.... 
Baixa os elhos, e diz com vez defhicil: 


Oh mais que outras feliz virgem Priamea; 


Pois que ante a campa hostil morrer te urgirão ! 
 Morreste, mas de Eroya em patrios muros; 
“Não -correste da sorte os dúbios lanços, 


Nem do senhor o leito entraste escrava, 
Vinda eu por tanto mar, da patria em flammas, 


-Sofivo a fera altivez do  Achílleo mégoy non 4 


Fez-me no exilio mãe, e' pacteou logo 


No amor ardendo da roubada amante, 


“Investe o incanto, e o tranca em pátriasaras. 


- Eis em poucos. versos todo o assumpto da 


peça, lugar da scena, as quatro principaes pes- 


-— 


a 
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soas, e mesmo os seus caracteres, excepio o de 
Hermione, cujo ciume, e furores estão bem pa- 
tentes na Andrômaca de Euripedes. Com tudo 
Racine permittio-se algumas mudanças na fabuia. 
Andrómaca na sua tragédia não é, como em 
Virgilio, e Euripides, uma viuva, que escrava 
succumbio às seducções forçadas do vencedor, de 
quem teve um filho; mas é sm fiel aos Manes 
de seu marido, que ella aimda ternamente ama- 
va, e prefere a morte ao faltarlhe à fé; e por 
fim, para salvar a vida de seu filho, em quem 
contemplava O pai, acceita a mão de Pyrrho na 
firme resolução de se matar acabada a cerimo- 
pia, consolando-se com este dizer tão sublime, 
no qual vejo Racine exceder todos os Tragicos, 
Ea tcanRaL MespaOMi Do | 
Je vais donc, puisquil faut que je me sacrific,, 
Assurer à Pyrrhus. le reste: de ma: vie.. 
Je vais, en: recevant: sa foi dans les.autels,. 
L'engager à mon- fils par des: noends immortels:. 
Mais aussitôt ma-main, à-moi seule funeste ,. 
Dune infidelle vie abregera le reste, 

Et, sauvant ma vertu, rendra ce que je doi 
A Pyrrhus, à mon fils, à mon epoux, à Mol. 


"Estas, e similhantes mudanças longe de se- 
“rem nocivas à tragedia, são de alta belleza. Cau- 
sa extremo interesse, e arranca lagrimas ao co- 
ração mais frio a heroica virtude da Andrômaca- 
de Racine; e apenas commove a fragilidade, e 
terror da de Eurípedes, e Virgilio. E” a tragé- 
“dia uma contraposição de grandes crimes, € 
de grandes virtudes, que mutuamente luctão , 
“em individuos de alta condição; mas não é uma. 
história: basta que desta tenha o amago. 
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: Pyeano, filho de Achilles, e E do Epiro. Sta , 
OresTES, filho de Agamemnon, é oia esta 
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E Creône, confidente de Hermione. vi REP quo 

CrpHisA, “confidente de “Andrómaca. | ; E nb, Rg 
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ANDROMACA, 
' TRAGEDIA. 


SCENA 1 | 
ORESTES, PyLADES. 


VS im, Já que encontro o amigo tão sincero, 
Ivieu fado vai tomar novo semblante: 

Ja lhe creio antolhar maciada a fúria, 

Ao ver que hoje lhe approuve aqui juntar-mos. 
Quem previra que margem tão infausta 
“A Orestes deparasse o caro Pylades? | 
Que hã mais de luas seis tendo-o perdido, | | 4 
De Pyrrho nos salões eu -o abraçasse ? 


id 


MU UM VÊ Y EAD ES: 


Graças ao Ceo, que, me sustando sempre, | 
Parecia fechar-me a estrada 4 Grécia. | 
Desde o dia fatal, que iroso o pego | 
Nossas nãos separou quasi ante o Epiro, Ei | 
Que horrores neste exílio hei supportado? IR 
Que pranto hei por teus males esparzido? JR 
Temi que te asialtassem novos riscos. / 
Sem parte nelles ter teu triste amigo. . € , 
Mais que tudo a tristeza me atterrava É | 
| m que tua alma vi longo submersa. | 

+emi que o Ceo, tyranno em teu soccoTro ; 
Te desse a morte, que buscavas sempre, 

b Br 
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Mas vejo-te, senhor; e, salvo o engano, 
"Yrazte ao Epiro mais ditoso fado : 

A apparatosa pompa, que te segue, 

Não é de um infeliz, que anhela a morte. 


ORESTES. 


Ai! Quem conhece o fado, que me arrasta ? 
O amor traz-me a buscar uma inhumana. 

Mas quem sabe o provir que elle me appresta ?” - 
Se busco a vida aqui, se a morte busco ? 


o PYrLADES. E PRA 
Ea 1 4 | 
Escravo tu de amor? Que! Tu confias | 
Que o cego amor tua existencia reja? 
Que encanto aos ferros seus poude inda unir-te, 
E o horror, com que te urgio, roubar-te à mente? 
Pensas que em Sparta Hermione inflexível, 
Destino mais feliz te dê no Epiro? 
Córando a ideia de tanto ai baldado , 
Odiaste-a. E nunca mais te ouvi seu nome.. 
Orestes me illudia ! | 


ORESTES: . 
o - Ele era o iluso. 
Oh! Não afílijas o infeliz, que te ama. 


Já te oceultei meu peito, e meus desígnios * 
Viste nascer-me o amor, e os ais primeiros. 
Em fim, da filha Menelão despondo 
A bem, de Pyrrho, que vingou seu sangue Hu 
Tu viste meu furor, depois me viste fire 
Levalo, e os ferros meus de ondas em ondas. 


44 


Com dor te vi em tão funesto «estado, “++ 


Hm 


Prompto sempre a seguir o triste Orestes, - 
Sempre a de meu furor cortar o impulso, 
E de mim proprio a me salvar cada hora. 
Mas quando me lembrei que, em tal desordem, 
Dava Hermione. a Pyrrho os seus encantos, 
Sabes em que ira então minha alma ardendo 
Quiz punir, desprezando-a, os seus desprezos. 
Fiz crer, e cri minha victória certa. 
Meus transportes julguei transportes de ódio; 
Altivo a via já menos formosa ; 
Detestei-a por cruel, cri-me invencivel. 
Assim quiz suffocar minha ternura. 
Tal socego traidor levei à Grécia ; 
Acho logo em consílio os seus sob'ranos, 
Julgo-os turbados por immensos riscos. 
Lá corro. Imaginci que a guerra, e a gloria 
E De mór assumpto a mente me occupassem ; 
Que o prístino vigor na alma me entrando , 
De todo de meu peito o amor sahisse. 
Mas admira comigo a sorte acérrima, 
Que aos laços, de que fujo, me arremessa. 
Oiço que em toda a parte ameação Pyrrho. 
Quer vinganças, murmura a Grécia inteira 
Que esquecendo seu sangue, e os nós do ajuste, 
Nutre elle junto a sí da Grécia o imigo, 
O joven Astianáx, de Heitor o filho, 
Resto de tantos reis sob Troia immersos. 
Sei que por hibertal-o do supplício, 
Andrômaca enganou o astuto Ulysses, 
| Quando outro infante, ao grémio seu robado , | 
Crido seu filho, foi levado à morte. | 
Diz-se que, sem curar graças de Hermione, | 
A outra dá meu rival seu peito, e sceptro. 
Menelão, sem o crer, parece afiicto, 
E da tardança do hymeneo; se queixa, 
B 2 


A 


Fim quanto n'um mar de ansia a alma lhe nada; 


Na minha sinto erguer secreto goso. 
Sou vencedor; então me Hsongeio 
Que a só vingança excita-o meu transporte. 


“Mas a ingrata de novo entra em meu peito, 


io mal-extincto amor conheço o trilho, 
Senti que ia appagar-se a famma do ódio, 
Ou melhor eu senti que sempre a amava : 
Assim urjo vo sufrágio inteira a Grécia. 

A Pyrrho se me invia. Emprendo a rota. 
Venho ver se arrancar posso a seus braços 
O infante, cuja vida atterra os Gregos. 
Feliz eu a poder, na ansia em que lido, 
Em lugar de Astianáx roubar-lhe Hermione ! 
Meu recedivo amor, maiór que nunca, 
Ceder não pode aos mais enormes riscos : 
Já que, tanto affincado, em vão resisto, 
Cego me entrego ao fado, que me arrasta; 
Ame, e buscar Hermione aqui venho, 
Meiga roubal-a, eu perecer ante ella, 
Conheces Pyrrho: quaes são seus desígnios ? 


Que urde em seu coração? Que pensa a Côrte? 
Tem-no inda minha Hermione em seus ferros ? 


Restituir-me-hã o bem, que elle me uzurpa? 
no ) 
PyYLADES: 


Iludir-te-hia se eu dizer te ousasse 

Que em tuas mãos, senhor, elle quer pol-a. 
Não que se mostre ufano em tal conquista : 
Pela viúva de Heitor às claras arde. 

Ama-a. Porem thé-qui sempre inhumana 

A viúva só com ódio o amor lhe paga; 
Cada dia ele inda hoje tudo intenta, 
Para a captiva obter, a rôgo, a medo. 


F 
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Do filho, que lhe occulta, ameaça a vida; | 
Faz-lhe o pranto correr, súbito o susta. 
Vezes mil mesmo Hermione o tem visto 
Tornar-lhe ás leis este irritado amante, y 
E, dúbio vindo a lhe trazer seus votos, 
Com mais raiva que amor prostar-se ante ella. 
Assim, que hoje te possão não esperes 

De um peito responder, que em sí não manda: 
“Pode, senhor, pode elle, em tal desordem , 
Quem odia esposar, punir quem ama. | 


Epá ORESTES. 


Mas dize-me, com que ar olhou Hermione 
Vão o hymen seu, sem força os seus encantos? 
PyYLADES, 


É 


Senhor, Hermíone apparenta ao menos 

Do amante desdenhar a alma veluvels 

E crê que mui ditoso de macial-a, 
Elle vir-lhe-há rogar que entre em seu peito, 
Mas em fim via me confiar seu pranto : 

Seu encanto em desprezo chora a occultas, | 
Sempre prompta a partir, ficande sempre, 
im seu soccorro às vezes chama Orestes. 


& 
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ORESTES. 


Ah Pylades! A crer-me presto voara 
Lançar-me, eoea ; : , Rosa 
MU PELADES 


fia Essa missão, senhor, conclue, 
R Ea . ; 
Tu esperas o réi, Falla-lhe, e mostra 


tá 
| ; 
Contra .o filho-de Heitor armada a Grécia. 1 
Longe de lhe ceder da amante o filho, 
Este ódio irritarã: sua ternura. | | 
Muito os querem pôr mal, mais inda os ligão. 
Insta, tudo propõe, que nada alcanças. . 1 


ERA Sof: | Lisdsi sm t+ Tê 
gor) ORESTES: 


Está bem; prepara essa tyranna 
A ver o amante, que só vem por ella. 4) 


SCENA JL 


PrzrHO, ORESTES, PHENTXS 
. ny oia o a e PR TESTA da ; 
ORESTES. 


| Ntes que em minha voz te falle a Grécia, | 
Permitte-me- ufanar - da escolha della, cod | 
E mostrar-te, senhor, quam folgo vendo 

De Troia o vencedor, filho de Achilles. e 
Grécia, qual o admirou, a ti te admira. E 
Elle deu morte a Heitor, tu deste-a a Troia. | 
Sim ;téns provado por feliz audácia 
Que a Achilles! succeder 'só poude o filho, 
Mas a Grécia com dor vê-que relevas 
Do Troico sangue o mal: teu pai fizera-o* 
Deixas no peito entrar piedade infausta : 

De tão duravel guerra o resto nutres. 

Heitor quem foi, senhor, não mais te lembra ? 
Lembra-se delle a Grécia defalcada. 
So delle ao nome treme a viuva, a virgem; 
E entre nós não existe uma família, 

Que-a- seu filho infeliz não peça contas 

Do pai, do sposo às mãos de Heitor finados, 


o E a E DE O DD E, DD, 


a 


A E JE o 


Quem sabe o que fará tal filho mim idiazoo o 
Descer' vel-o-hão talvez: 65 nossos portos, 
Como se vio seu pai as nãos queimar-nos, 
“E, co” a famma na mão, no mat seguii-as. 
Ouso, senhor, dizer meus pensamentos ?. 

De teu desvelo a recompensa teme; 

"E que em teu seio creada esta serpente 

“Te puna da existencia, que lhe outorgas. 
Em fim, cumpre o dezejo aos Gregos todos. 
Segura-os da vingança, ea ti da vida. 

Mata um contrario tanto mais p'rigoso, 

Que ensaiará em ti guerra eontra elles. 


& E 
€;, TERA r ne o InA 


| “PrrrHO 
STE irao OR Cb OECD SE SONO S . 
«A Grécia em men favor nímio se inquieta. | 
Por mais sério cuidado a cri turbada, 
Senhor, e pelo nome do Emissario, 
Julguei nos planos della môr grandeza. 
Certo quem crêra digno de confiar-se | 
De Agamemnon' ao filho um tal negocio? 
Que um pôvo inteiro, tanta' vez triumphante ; 
“Tentar onsasse de um infante a morte? 
- Porem a quem pertende que eu o immole?. 
“Tem jus acaso a Grécia delle à vida ? 
: , x 4 baga Ure p- 


E a mim só dentre os Gregos não me € lícito 


De um captivo despor, que me pertence? 
Sim, senhor ; quando junto a Troia em chanmas 
Partilhas fez-se aos vencedores cruentos, 

A sorte, que era então firme decreto, 

De Andrômaca, e seu filho fez-me a dádiva. . 
Findou Hécuba a dor junto de Ulysses, 
Para Argos com teu pai partio Cassandra. 
Argui-lhes jus, que 'tem nos seus ca tivos? 
Despuz do fructo acaso de seus loiros? à 


o 


Quem salvo em Troia foi, no Epiro é salvo. . 


16 


“Temem ver com Heitor renascer Troia: 

Dou vida ao filho «eu: pode roubar-ma,,. q). 
Senhor, tanta prudencia é mui dificil. 

De tão longe não sei prever desgraças. 

Sei bem qual foi outr'hora essa cidade, 

“Fão fera em muros, em Heróes tão fertil, 
Senhora da Ásia, em fim conheço a fundo 
Quem foi Troia, e o porvir, que certo a espera; 
Torres sô vejo em cinzas submergidas, 

Um rio tineto em sangue, agros sem gente, 
Em ferros um infante, e crer não posso | 
Que Troia em termos tacs tente vinganças. 
Se se jurou perder de Heitor o filho, 

Ah! Porque um anno inteiro o tem tardado ? 
Não se poude immolal-o junto a Príamo? 
Ficasse immerso em Troia e em tantos mortos; 
Tudo era justo então. Velhice, e infancia 
Tinhão no debil seu defeza inutil. 

Mais malvadas que nós victória, e noite, | 
Golpes mesclando, às mortes nos picavão. 


Foi nímio o meu furor para. os vencidos. 
“Mas, a ira extincta que me reste a crueza? 
Que apezar da piedade, que me prende, 


Banhe em sangue infantil a mão pausada ? | 
Não, senhor. Outra preza os Gregos busquem ; 


-Persigão n'outra parte es Troicos restos, 


O impeto se estancou das minhas iras; o 


Lob 


ORESTES. 


PRI 
i 


anil cd Dai Pia rbd 
“Nímio sabes, senhor, com que artifício. 


Um fingido Astianáx foi dado à morte, 
(ue era jurada só de Heitor ao filho. 
Sô se perseguo Heitor, e não Troianos. 


) 


““Talve 


Sim; os Gregos no filho o pai castigão. 
Elle a ira lhes 
Só no deile 
E hórrida. 
Anteciapa- 


ira tal pode extinguir-se, 
pode vir mesmo ao. Epiro. 
a. 


— PrarHO. 


Não, não. Consinto a gosto. 
Venhio no Epiro achar segunda Troia. | 
Ceguem-se de ódios, e não mais distingão 
ngue, que os fez vencer do dos vencidos. 
À primeira injustiça não é esta, o ts 
Com que a Grécia tem pago acções de Achilles. 
Partido Heitor tirou, «Senhor, e um dia 
Seu filho poderá tambem tirallo. 
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A Grécia acha e 


[a 


m ti pois rebelde filho? 


t+ 
em E aurto 4 
W REA Pod BE o 


E eu venci para ser escravo della ? 


a 98 pet OrEesT E Se 
Senhor, teus 


gol pes “sustará Hermíone: 
Entre ti, e seu 


» e seu pai se oppõem seus olhos, 
PryvaerHo. 


Senhor, 


pode-me Hermíona ser cara, 
Posso- 


2 amar sem que o pai me tenha em ferros. 
Z que um dia eu ponha em meu cuidado 
Concordes meu amor, minha grandeza. | 


> 


comprou por sangue immenso : 


A 


Tá 


18 
Podes no emtanto ver de Helena a filhaz 00) 
Do sangue o estreito nó sei qual vos Figas Ee 
Depois, senhor, não mais tento reter-te; 0 


Vai à Grécia annunciar minha Ce 
SCENA HI 
18, PO E RH o PRiR Enade 


Hat à Persia 


2 7 
2 A 


a Ssim' da. Er a péms senhor, o inias? 
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Diz-se que HE de há muito, amou lecoini 


E Puenis 
Mas, Ep se esse fogo se enhinio í 
Se a amar Orestes vem, se à induz a amallo? 


hat 
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Ah! Que se amem: “consinto. Partão Phenix.. 


Encantados um do outro a Sparta voltem. | 
Para ambos eis abertos nossos portom” 0 
Que ansias, que males ella me Pocna a cida 
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“Outer or te abrir minha amas; 


“Eis Andrômaca. a nd 2VIGA 
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SCENA IV. 


PreRHO, ANDRÓMACA, CEPHISA 


Ev ê que procuras j 
ERRO Tal prazer ser-mc-hia dado? 


Avpróxacs 


“Passava ao sitio, que retem meu filho. 

Pois que uma vez no dia o ver me outorgas 
Bem, que único de Troia, e Heitor me resta, 
Hia, senhor, chorar co elle um momento : 
Meu caro lho, não beijei Anglo “hoje. 


pi ii RO O, PyerHO. 


Senhora, a Grécia, a erer-se-lhe os terrores, 
Ah! De chorar outras razões val Stoa 7 


Axpró MACA. 


E qual. é o Rs que a É quê Nei pero 
RenaOr , gh dad o tdi rd x : 
a Para R HO. | | 


“Seu bip e contra Heitor não jaz Daliadioo 
““Temem teu filho. | 54 


OH é 


AÂNDRÔÓMACA, 
0 E 4d vo OBjeoto! tão temível t 4 A 
Um infante infeliz, que inda não sabe 
Que é de ileitor filho, que é de Pyrrho escravo! 
PYyRRHO. 


Tal que elle é, toda a Grécia quer-lhe a morte, 
É installa vem de Agamemnou q filho, 


AÂNDRÓMAC 4. 
É tu pronunciarás ordens tão duras? Co q 
/ à dy” o interesse meu que o faz enpalvel? 


| Ai! Não se téme que elle a seu pai vinguer 
Téme-se que da mái enxugue o pranto. | 
Fora elle junto a mim meu pai, meu sposo. 
Mas força é perder tudo. e por ti sempre. 


4 Lay 


Cr a osbiro , moinaa 
Minha repulsa prevenio teu choro, | 
Senhora. A Grécia em armas já me amença.. 
Mas .elia deva mesmo, o mar talhando , Ra 
Demandar com mil nãos esse teu filho; 
| Custe elle o sangue por Helena sparso; 
punha | Cinzas seja o que vês dentro em dez annos; 
8 - Nada balanço, vôo em seu soccorro,. son 
Da minha a custo guardar-lhe-hei a vida. 
Mas neste risco; a que por ti me. Brrojo,. “| 
Negar-me-hás um olhar menos: severo? 
Da Grécia odiado, todos perseguindo-me ,. 
Inda combaterei tuas cruezas? 
Dou-te o meu braço. Acaso esper 


/ 


ar dev O- 
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Que acceitarãs um coração, que te ama? 
Combatendo por ti, serei ditoso . 
Entre. imimigos meus de não contar-te? . 


e 4 


Senhor, que fazes? Que dirão os Gregos? 
Tão grande coração será tão fraco? 
Queres que esse alto rasgo generoso 
Por transporte de amor. seja: Julgado? 
Captiva, triste sempre, e amim pezada, 
Podes tu desejar que te ame Andrómaca > 
tJue encantos vês em olhos infelices, 
Que prôprio condemnaste a pranto eterno? 
Não. Males respeitar de um: inimigo, | 
Tristes salvar, render à mii- seu filho, . 
Com cem: povos pugnar em favor-delle 
Sem que por meu amor vendas-lhe a vida,.. 
Prestar-lhe azilo, a que a desptaça me urge; | 
Eis de filho de Achilles digna empreza. | 

Poa UNO Bin mo. . 
Que! Teu rigor assaz não tem durado > 
Sempre pode-se odiar? Pune-se sempre ? 
Certo é, fiz desgraçados; vio a Phygia 
Meu braço vezes cem tincto em teu sangue, | 
Quão bem se tem vingado em mim teus. olhos! 
Quão caro me hão vendido o largo pranto! 
Em que mar de remorsos me hão submerso? 
Os males soffro, que causei a Troia. 
Vencido, sob grilhões, ralado de ansias, 
Em mais flammas a arder do que hei ateado;. 
Tanto affan, tanto choro, tanto anhelo O 
Si! Fui jamais, qual és, tão inhumano ? 
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Mas basta em fim dé mutuos nos punir-noss 
Nosso imigo commum reunir-nos deve. . 
Senhora; é bem assaz, dá-me esperanças , 
Bendo-te o filho teu, de pai lhe sirvo. 
Mesmo eu o ensinarei vingar Dardania. 

De teus males, dos meus os Gregos puno. 
C'um teu olhar mé animo, emprendo tudo. 
Pode inda o teu Ilion surgir das cinzas : 
Posso, mais prompto que o venceu a Grécia, 
Coroar teu filho em seus erguidos inuros. | 


ANDRÔMAC A. 


Senhor, não mais nos tocão taes grandezas. 


“ Permittia-lhas eu seu pai vivendo. [e 
Não, não mais mes vereis, oh “muros sacros, 


Que o meu valente Heitor salvar não poude. | 


Pertende um infeliz menores graças, 


Senhor. Meu pranto so te pede exílio. 
“Longe dos Gregos deixa, e de ti longe - Pi 


Que eu guarde o filho meu, chore meu sposo. 


Teu amor contra nós muito ódio accende. 
Torna, torna, senhor, de Helena à filha. 


* 


Posso-o acaso, senhora? Ah, quanto és dura! 
'Dar-lhe-hei meu coração, que tu tens prezo? . 
Sei que lhe hão promettido imperar mnelle; 


Seirque para reinar vem ao Épiro. 
Approuve à serte aqui trazer-vos a ambas , 
Tu a sofrer grilhões, ella a lançallos. 

Que cuidado tomei para agradar-lhe? 


E. não se há de dizer, vendo o contrario, 
Que vence ovencanto teu, que o della é futil? 
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Quea captiva: ella é que: és e tu rainha?” 
Ah! Que: prazer: lhe dera um dos. suspiros, 
Que ora exhalo por ti, à ser por ella t o: 


 “AMDORÔÓMAE A. 


E por que teus suspiros: desprezara ? 

Esquecera. os serviços; que fizeste? mo 
Troia, e Heitor, contra tr revoltão-lhe acalma? 
Deve ella o seu ci Mamão A steimánd 29)-51 
E de que esposo, oh: Céos ! Que atroz lembrança! 
Delle a só morte fez teu pai eterno. 

Deve ao sangue de Heitor seu nome em armas: 
E se o Orbe vos conhece é por meu pranto. 


? PyrRrRHO. 


E bem, senhora, é bem; já: té' obedeço. 
Esquecer-te convem, ou mais odiarte. | 
Sim; nimio longe os votos meus correrão 

Para barreira acharem na indiff“rença. 

Pensa bem. De ora em diante este meu peito, 
Se activo amor não tem, tem ódio, e furias. 
Eu nada pouparei na justa cólera. 

“Do desprezo da mãi responda O filho ; 

“A Grécia o pede, ejá não mais pertendo 


Pór minha glória em salvação de ingratos. 
ANDRÔMACA. 


“Ai! Certo há de morrer! Só tem defeza | 
Da mãi no pranto, e na innocencia própria. 
E pode ser depois que, qual me sinto, 
Dê fim a morte sua aos meus pezares. 

Eu por elle allonguei vida, € miserias. 


Vendo-o talvez o teu amor mais timido 


Em fim ir-lhe-hei apoz ver seu pai caro, 
Assim os tres, senhor, “por ti reunidos, 
Nós tes sil; a e Dr og + 


ea mm 


a "a dus ds anso 
“a Py RRH O. 


“Senhora, vai, vai ver teu filho. 


Ir-te-hei ver, e acclarar nossos destinos. 


Senhora, ao abraçar, cuida em salvallo. 
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HerMmMioN E. 


Faço o que queres. Veja-me; ; consinto: E 
Quero inda esta alegria conceder-lhe t | 

Já Pylades aqui vai conduzilo. 

Mas a crer-me, Cleône, eu não o vira. 


CLEÓNE. 
Qual agoiro funesto. achas em vel-o? o 
“Senhora, não é sempre o mesmo Orestes, 
Cuja volta rogado tens cem vezes . 
Cuja constancia, e amor tanto pan 


Hermione. 


| Com rude “ingratidão esse amer pago PR E E 
| Hórrida faz-me aqui delle a presença. ; Ê 
Qual pejo o meu! Qual a victoria a delle | 
Vendo a par do odio seu meus infortunios à 
E” esta, dirá elle, a fera Hermione? 

Ella me desprezava., outro a abandona. | 

A ingrata, que tão earo o amor tachava 


Asprende em sua vez sofirer. desprezos nr! E 
pi Deuses ! 7 | 


N 


Ah! Dissipa o futil medo. 
Elle do encanto teu conhece as forças. 
Crês que venha insultar-te um terno amante? 
“Traz-te o amor seu, que te roubar não poude. 
“O que teu pai te diz tu não me contas? 


HerRMioONE. 


Se Pyrrho inda em tardanças persevera, 
Se não consente do Troiano a morte, 


| 
| 
| 
| 
pps | 
Com meus Gregos partir meu pai me ordena, | 


y CLEÓNE. 
F” bem, senhora, é bem; escuta Orestes. E, 
Começou Pyrrho, tu conclue o resto. ie 
Melhor fora, senhora, antecipal-o. pus) | 
Não me tens dito que ódio lhe juraste? 


HERMIONE. 


Se lho jurei, Cleône? A gloria mo urge, 
Ão ver que elle esqueceu bondades tantas. 

Tanto ele me foi caro, e ousou trahir-me? 
Ah! Muito o amei para deixar de odial-o. - | 


CreÓNE. - 


“Foge-o, senhora; e pois que és adorada, ..o. 


fra HermionNE. 


à) 


Ah! Deixa meu furor inda augmentar-se: 
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Contra esse imigo meu deixa accender-me, 
Cleône, com horror partir intento. 
Muito fará o infiel para eu deixal-o. 


CLEONE. 


Que ! Delle esperas inila injurias novas? 
Uma captiva amar, tu vendo-o amala, 
Não poude tanto horror mostrar-to odioso? 
Que lhe resta a fazer? Tudo tem feito. 

À poderel-o odiar, ja não o amaras.. 


HerMmMionNp. 


Por que motivo, cruel, a dor me irritas? 

No meu estado conhecer-me temo. 

Crê sér pura iliusão tudo que observas: 

Úré que o não amo: gaba-me o meu triumpho. 
Crê que em ferro o furor mudou meu peito, 
E tambem, ai! se o podes, faze crer-mo. 
Queres que o fuja? E” bem, nada me impede. 
Vamos. Não mais lhe invejo a atra conquista. 
Sua indigna captiva nelle impere. 

Fujamos.... Mas se o ingrato abrisse os olhos! 
Mas se a seu coração a fé voltasse! 

Se elle viesse a meus pés perdão pedir-me! 

Se a sujeitar-mo, Amor, inda valeras! 

A querer... Mas o cruel sô quer-me oppróbrios. 
Com tudo fico a lhes turbar a dita. 

Tómo prazer em ser-lhes importuna ; 

Ou, forçando-o a romper nó tão solemue, 
Vou mostral-o culpado à Grécia toda, 

Ja truxc sobre o filho iras Argólicas, 

“Quero que a mái tambem pedir-lhe venhão. 
Penas vou dar-lhe, que elle faz soffrer-me; 
Ella o perca, ou à morte elle a condemne, 
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CLEÓNE. 


Pensas que olhos de pranto rasos sempre 
Folgão turbando a teu encanto as forças? 
Que um coração de tanta pena oppresso 


“De seu perseguidor os ais dispute? º 
Vé se a dor lhe 'calmou com taes aíffagos. 


Por que aalma tem immersa n'um mar de ansias?. 
Contra amante, que appraz, por que se é dura A 


| 
É 


RR | 
c HerMionNE. 


Ai! Nímio por meu mal lhe dei ouvidos: 


Não lhe affectei silencio misterioso. 

Julguei poder sem risco ser sincera. 

Sem do rigor mais leve armar meus olhos, 

S6 consultei do coração as vozes. 

E quem como eu seu peito não abrira ,. 
Sobre a sagrada fé do amor jurado? 

Qual me vé hoje, então elle me via? 

"Tudo era em seu favor, tu bem te lembras. . 
Vingado o sangue meu, em góso 05 Gregos. 
Cheias «s nossas nãos de espólios "Teucros,. 
Toldando a glória ao pai co'a propria gloria, 
O amor, que mais que o meu, lhe cria ardente, 
Minha alma, e tu cegando ao seu renome, 
"Tudo me atraiçoou primeiro que elle. o 
Basta, Cleóne; seja quem for Pyrrho, 

Sente Hermione, Orestes tem virtudes. 

Sabe amar, e inda amar sem ser amado, . 

E sabera talvez fazer que o amem. 


“Vamos. Que venha em fim, 


ey V 


NCLEÓNE. 
* Eilo, senhora. 

| Heemion E: | 

Ail Tio perto daqui o uito julgava, | 

a gota GOB Ni o HE cá, 

Heruionr, dotes ERA o 


= 


Heem LON E: 


t 


de  Rerei Ar ay que “um no de ternura 
Te urja a buscar aqui triste princeza? 

Ou sô ao teu dever imputar devo 

O fausto anhelo, que te induz a ver-me? 


OS TrdE: ORESTES. 


“Tal é de meu amor a atra cegueira. 
Vir continuo adorar os teus encantos, 

E de não tornar mais jurar cada hora; 

E', bem sabes, senhora, o meu destino. 

Sei que, o. olhar teu. abris vai-me as feridas, 
Que cada at, que te exhal-o, é um perjurio, 
Conhêco, e coro. Mas attestô! os Deuses, 
Que em meu ultimo adeus meu furor virão, 
Que voel onde eu, podesse em ruina certa 
Juramentos cumprir, findar desgraças. 

“A morte mendiguei em povos duros, 

Que applacio Deuses seus com sangue humano ; 
Foi-me cerrado o templo, e a fas gente. 
De meu sangue oi"recido fez-se avara. 


30. 


Em fim recorro a ti; deixa que cu busque 
Nos olhos teus a morte, que me escapa. 

Meu furor indif'rença unica espera: 

Basta extinguir-se o resto da esperança. 

Basta, para avançar morte, onde côrro, 
Dizeres-me hoje o que tens dito sempre. 

Eis desde um anno as ansias, que me inflammão. 
Senhora, em mão a tens, recebe a victima, 
Que a teus golpes os Seythas roubarião, | 

Se tão crueis como tu eu os achara. 


HerMmioNE. 


Cessa, cessa, senhor, dictos tão tristes. 

Eim mais serio dever te empenha a Grécia. 
Do Seytha, e minhas cruêzas por que fallas? 
Pensa em todos os reis, que representas. 

De paixão penderá sua vingança? s 

De Orestes pede-se-te acaso o sangue? 
 Desempenha o dever, que te incumbirão. 


"ORESTES, 


Pyrrho assaz co” a repulsa o desempenha, 
Senhora; elle despede-me: outra causa | 


O impelle a defender de Heitor o filho. 
pá The tm loiro ã 
Infiel ! | 


ORESTES. 


Assim, já prompto a por-me em rota; 
Venho sobre o meu fado consultar te. 
Ja mesmo creio ouvir a atra resposta , 

Que contra mim teu odio a occultas dicta, 


“Haenmiong. 


Que! Sempre injusto em teus discursos tristes, 
Tens de queixar-te sempre de meus ódios? 
Qual é esse vigor, que tanto allegas? 

Vim ao Epiro onde fiquei deixada: 

Meu pai o quiz. Porem depois quem sabe 
Se eu parte em tua dor não tive a occultas? 
Cris que tens de aflicções só sido o oppresso? 
Que o Epiro nunca vio correr meu pranto? 
Quem disse que, em desar de meus deveres, 
Eu por ver-te não tenha suspirado ? 

e : : A 

| PRO RESTES. 


Suspirado. por ver-me? Ah prenda cara..... 
Mas, por quem és, sou eu a quem tu fallas? 
Os olhos abre. Tens defronte Orestes, 
Orestes, que soffreu tanto os teus ódios. 


HERMIONE. 


a 
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Tu, que o nascente encanto lhes amando, 
Primeiro o seu poder lhes ensinaste ; 

Tu, que .a amar-te me urgias por mil dotes, 
(ue hei lastimado, que eu amar quizera. 


/ 


ORESTES. 


Entendo. Infausta a parte é que me toca. 
Pyrrho leva o amor teu, e cu teus dezejos! 


Hermion Ele 


Ah! De po o destino não Anvejes ; 
Jurar-te-hia grande, ódio. 


EA 


À Mais me amaras: 
Com bem dif'rente olhar então me viras. 
Queres amar-me, e não sou de teu gósto! 
O amor, senhora, impondo-te obediencia,. 
Amar-me-hias então querendo odiar-me. apra 
Tanto respeito, ch Céos! Amor tão terno! ..e 
Quantas rasões por mim, se em ti stivesses! 
Tu somente por Pyrrho hoje disputas, 
Talvez a teu pezar, mas certo ao delle: 
Ele te odia em fim, outra o possue.. 
Não mais... TR o ND 


Hermion E. 


—  Bespreza-me elle? E quem to disse? 
Seus olhos, seu fallar pensar te fazem? 
Julgas que o aspecto meu move ao desprezo? . 


Que- ateia amor de duração tão curta? 
Outros olhos talvez melhor me vejão. 
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ORESTES. 


Prosegue. E-te ibro td um tal insulto. 

Ah cruel! Logo sou eu quem' te despreza? — E 
Que som Ds a os olhos teus não sabem? 
De seu fraco poder sou testemunha? 
Desprezo-os? Ah! quanto eiles ver quizessem 
Que o meu rival como eu os desprezava. 


Ah, senhora! 
ç E ur dd 


E tens-lhe odio, senhora ? Ah, não: confessa-o; 


83 
HenrmionNH. 


Que me importa o seu ódio, ou quante à terno? 
Vai toda a Grécia armar contra um rebelde: 
De sum rebelião traze-lhe o premio. 

Torne-se o Epiro seu em nova Troia. 


Vai. Pois então, senhor, dirás que ceu o amo? 


Kg 


QRESTFTES: 


$enhora, faze mais; vem, vem tu mesma, 
Neste sitio em refens ficar intentas? co 
Vem, faze aos corações fallar teus olhos. 
C'o .ódie nosso façamos commum guerra. | 0) 


Je gs 
nada A , 


— HermionE.. 


No emtanto elle, senhor,. espósa Andrómasa, 
CORESTES O 


odio io Hermione om mA 


É 


“Olha para nôs que pêjo, 


“Se esposo elle vem ser de uma Vroianas vc) 


O mesm pes, mudenh Budd 


Na alma o fogo de amor caber não pode; - 
Olhos, silencio, voz, tudo nos trahe?. 


O fogo mal-coberto é de mor impeto. À 
REMONTA 1 A O 0 E O » 
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HezrmionE. 


Bem sei, senhor; tua alma antecipada 

Lança no meu dizer peste, que a mata : 
Pesquiza sempre o mal nas rasões minhas, 
Crê que excesso de amor produz meu ódio. 
Explicar-me “convem. Cumpre o que mando. | 
Sabes que o meu dever aqui me trouxe. 

Meu dever me retem: partir não posso 

Sem que meu pai, ou Pyrrho a tal me obriguem. 
Da parte de meu pai parte a dizer-lhe Ê 
Que não pode esposar da Grecia a imiga. 
Faze-o escolher a mim, ou ao Troiano: 
Calcule qual dos dois ou guarde, eu renda. 
Por ti me mande, ou bem que elle to entregue. 
Adeus: se assim o quer já vou seguir-te. 


SCENA HUL 


ORESTES SO. a 

Im, tu me seguirás; sim, não duvides; 
Respondo-te do seu consentimento. 
Em fim não temo que a retenha Pyrrho: 
Só vê, só quer, sóama a cara Teucra. 
Outro objecto o desgosta, e talvez hoje. 
Para a affastar de si pertexto espera. 
Fallar-nos basta. Eis tudo. Oh que alegria 
De ao Epiro roubar preza tio bella | 
Epiro, salva Heitor, e os Phrygios restos, 
Salva-lhe o filho, a viuva, e outros mil inda ; 
Assaz será que restituida Herníone 
Perca a teu rei devista, e a ti p'ra sempre. 
Mas destino feliz aqui a guia. 
Vamos. Amor, a tanto encanto o cega. 


PyrrHO, ORESTES, 


“ 


Senhor, 


Testemunha , 
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SCENA IV. 


= Uscava-te, 
Combati 0 poder das rasões tuas: 
Confesso-o. E ja desde que te hei deixado , , 
A força lhes pezei, achei-as justas. 
Ny, 
Com efeito, 


como viste, 


PyrRH O. 


senhor. Um tanto 


que a meu pai, 


ORESTES. 


PyYyrRIH O. 


“ 


E 2 


s 


Los 


PHENIX, 


inquieto 


e à Grécia, 
ca mim mesmo cu era opposto ; à 
Que erguia "Troia, e à perfeição vedava 

"Tudo o que Achilles fez, tudo o que hei feito. 
Legitimo furor não mais condemno. | 

“Tua victima já vai ser-te entregue. 


proedencia com rigor misturas : 
Compras a paz e'o sangue da innocencia. 


Sim. Mas quero, sp RE mais segural-a. 

Penhor de paz eterna fica Hermione. 

De esposo a mão lhe dou. Scena tão doce 
qual tu, aqui aguarda. 

Tens de representar seu pai, e a Grecia, 
“Pois que em ti Mencelão o irmão observa. 

Vai vela. Dize que à manhã espero 

seu coração, e a paz da mão de Orestes. 
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“ORESTES 1 
Cêos ! 


“SCENA-Y. 


PrrrH'O, PHENIX. 
PyrRRHO Cc 

Então, Phenix, que é do Amor? Governa.? 

Negão-se a conhecer-me inda teus olhos ? | 


) VPHEN TSE e 


Conheço-te, senhor; ten furor justo. 

Aº Grecia inteira, a ti te restitue.. 

Ja de servil amor não és o brinco. 7 
É's Pyrrho, és filho, és o rival de Achilles:, 
Que hoje glorioso acceita as leis da gloria, 
Que por segunda vez vence Dardania. 


Eoronnimr ovo TáUsg 
Dize antes que hoje o triumpho meu começa. 
Sómente de hoje a minha gloria goso; 
E tão fero eu, quanto me viste escravo, | 
Creio vencer no amor mil inimigos. | inté 
Perturbações, que evito, observa, Phenix; 
Quantos males o amor nos traz comsigo ?. 
Que amigos, que dever eu immolara ? 
Que risco .... C'um olhar tudo esquecera ;. 
“Viera sobre um revel quanto ha de Gregos: 
Prazer achava em me perder por ella! 


PHENIX. 


Abenção, senhor, a fausta crueza , 
Que te rende .... 4 Es 


po 4 PyrRrRHO. 


Tratou-me mal, tu viste, 

Cri, vendo atterrorar sua ternura, 

Que o filho desarmada a mim a inviasse. 

De seus bejos fui ver qual fora o exito. 

Sô choros encontrei mesclados de ira: 
Punge-a a aflicção. E sempre mais indômita 
Cem vezes pronunciou de Heitor o nome. 
Debalde ao filho promitti meu braço : 

»» Eis Heitor, ( responde ella, e o beija sempre) 
» Eis o olhar seu, a bocca, eis jà seu anime ! 
Qual será seu pensar? Acaso espera 

Que, por nutrir-lhe o amor, lhe eu deixe 0 filho > 


PHENIYH. 


De certo. A ingrata dava-te um tal premio. 
Deixa-a , senhor. | | | 


: 


Pot fai ia, MP mana: rf, 


estadas Ii ca “Eu vejo o que a assoberba. 
Sua belleza a anima, e fera aguarda, 

A pezar da ira minha, a* seus pés ver-me. | 

— Vela-hei, Phenix, aos meus, vel-a-hei tranquilo. 
Ella é viuva de Heitor, filho eu de Achilles, sd 
De Andrômaca muito odio aflasta a Pyrrho. 


EE 


. ” 


Sm 


= 


dis jk sa. 
É PHrHEenNrx. 


Nella não falles mais. Assim começa. 
Vai ver, vai agradar a terna Hermione, 
Esquece della aos pés os teus furores. 
Vem despol-a tu mesmo ao teu consórcio. 
De um rival ponto tal confiar se deve? 
Elle pouco a não ama. | 


E AR PyrRrRHO. 


A Crês, se a espóso, 
Que Andrômaca não abra o peito ao ciume? 


PHENIX. 


A 
, 
| Que Andrômaca tc occupe sempre a mente! 
Ta “E que te importa, oh Céos, seu ódio, ou gõso ? 
| Que encanto, a teu pezar, a clla te arrasta? 
! |; ar 


| j cc PrrEHO 


E Não; tudo, o que merece, cu não lhe dice. 

| Ella de meu furor só vio metade. EA 
Ignora até que ponto eu a abhorreço : 

Vamos lá. Quero ante ella, per vingar-me, . 
Dar liberta carreira às minhas iras. | 
Vem ver na humilhação os seus encantos. 
Vamos. | ; 


dem ad 


PHEnNIx. | v 


r 


BD “Semhor, vai a seus pés prostrar-te. y 
“sato, a Vai, juraudo-lhe que inda na alma a adoras, 
Para novos desprezos animalla. 


£ PyrRHO. 


Bem vejo. Crês que, a desculpal-a prompto , 
Arda eu no alcance seu, busque applacar-me. 


| RLGNRE Cru Pirro if mr 
Amas, e basta. 


PyrrRHO. 


Amar eu? Uma ingrata, 
Que me odia quando eu dou-lhe honra amando-a? 
Sem pai, e amigos, só em mim se appoia. 
Posso, e devo talvez perder seu filho. 
Estrangeira.... Inda mais! No Epiro escrava, 
Dou-lhe o filho, e minha alma, e meu império. 
E nesse peito infiel ganhar não posso 
Outro lugar do que o de seu flagelo? 
Não, não: jurei; certa é minha vingança. 
Força é justificar seu ódio um dia. 
Deixo seu filho.... Oh Céos! que pranto ingente! 
Que nomes vai-me dar da dor com o impeto? 
Que scena hoje se appresta à desgraçada? 
Phenix, morre ella certo, ce eu lhe urdo a morte, 
Mesme eu no coração lhe embebo o ferro. 


PHENIX, 


E por que patentiar esses projectos? 
“Por que hã pouco o teu fraco não previste? 


PYyrRRHO. 
Entendo. Escusa um resto de ternura. 


Temes tão dcbil lide à minha célera? 
Eis o do extincto amor clarão extremo, 


e aa 


Vamos. A teus conselhos me abandono. 
Seu no dade a GE a rei Hermione ? 


a ROM» 
' 


Sim, vai vel-a, senhor: guD tio gira “lhe 
Que. os Est ; "a 


4433 
RO 


PyrRrRHO. 


Sim, o promettido cumpro. 


Mei 4 


Ra go 


ACTO TIL 


o Paso UE NDAdO TofecR/ bios an0 


E E O x sal “PyzaDEs ERR 


j 


&& Enhoé otfidera teu. ane “extremo. 


Não te conheço mais, “Não és Orestes. 
Deixa » e oa ' bo AA ) 


A pi: ta t “O RE s TES. À Ea É e E 


“ 


“Não: teus PR Ja vem tarde, 


De escutar a rasão já ston Cançado. REDE 


«Já meu supplicio, e vida nímio durão. 
Força é roubal-a ou terminar meus dias. 


“O designio tomel,. quero Quico: 
Sim, quero. 


o tm e 

ae E cs PiX BAD BS: DRA 
RE bem, força E atinilias 

“Consinto. Mas no emtanto oude estás pensa. 


“Que se crerá de ti vendo o que fazes. 


Dissimula. Socega o ta transporte. . 
Manda a teus olhos que o silencio guardem. 
Cortes, guardas, este ar, que te cireunda, 


Pendem de Pyrrho, e Edo pendem de Herníone. 


“Teu furor della sobre tudo esconde. 


Oh Céos! No estado tal por que a duscavas? 


ja 
i vi 


e 


) E h 4 
oito Ps ” E o A 


Que ETA Senhor de mim acato eu era? 
A furia me empurrava, e eu talvez vinha 
Ameaçar de. uma vez a ingrata; e o amante. 


| PYLADES. 


E dessa. ira feroz qual era o -firueto? “0 0 


2! | UTM Bá OR , i OSLO VA F 
| ORESTES. po CO gra 


E que alma, Cize, não perdéra o tino 

Aos golges, que a rasão hoje me turbão 2. 
Diz elle que à manhã espósa Hermione : 
Para me honrar, de mim quer recebel-a. 


Ah! Antes vu do barbaro no Audi ndo ape bia qi 


| 


1 ] z r sã 
| PRO Né k 
” 


Pyis E O 


| ) rés 
hs 


Tu o pó: senhor, do triste caso: 
Mas, c'os proprios designios affigido , 
Merece o dó, que VAU de teus “males, 


ORESTES. 
é | [ , 
Não , não; eonheço-o: o meu furor o alegra. 
Não amara elle a ingrata, à eu não amal-a. 
Thé lã foi-lhe aos encantos insensivel. 


Ne ú 


“Para arrancar-ma o cruel € só que a esposa. 
Tudo era fausto, oh Céos! Ganhada Hermione 


Para sempre da vista lhe fugia. 
Seu coração confuso entre amor, e ódio, 
la a mim do assim que o repelissem.. 


PD E E q DD ma jo Sua O 


“5 


a a A dei | samba pe preta 
ES ADD VA Se Sa E op Sa 
E º ai ” 


My 
“a 
EVA 

| 


-“Abria os olhos escutava Orestes + 
Fallava-lhe, e com dó. Faltava um dicto, 


E PYLADES | 
Ássim o crés, | | 
ORESTES 


Pois que! Essa ignea cólera 
Contra um ingrato .... é af 


Do dd IM AS 


Então mais ella 6 amava, 

Pensas que quando Pyrrho ta entregasse, 
Pertextos de demora eila não dera ? ed? | 
Me crerás tu? São falsos seus encantos. | ) 
* Tem-te cançado ; não a roubes s foge-a, | 
| Que? Teu amor terá de dar-se 4 Furia 3 

* Que te ha de detestar, que em quanto vivas; 
| Chorando um hymen quasi a terminar-se , 
| Quererã..... | 


ORESTES. 


Eº por isso que eu a roubo. | 
Vai rir-lhe tudo, ea mim caber-me-ha Pylades, Ro] 
De raiva apenas explosão inutil? / 
»  Yentarei longe della inda esquecela 2º. 
Não, não ; quero associal-a a meus tormentos., | 
Nimio hei gemido só. Mais dó não quero. | 
Quero que em minha vez me tema a barbara, - 
É que seus olhos crueis nadando em pranto a 
| Todo o nome me dem, que lhes hei dado. 


Sae 


F 2. 


“P'RA De 


Eis o successo da embaixada tua fi... 


Fica Orestes taptors y 


PA 


/ “ORESTES: 


o eia ford oe Queremporta » Pylades ? 
Se de os vingar o goso eu der aos Gregos, 
Não dou tal goso à ingrata com meu choro? 
E que me serve que me admire-a Grecia 
Em quauto sou a fabula do Epiro > 
Que queres? Mas convem. dizer-te tudo : 
Começa-me a innoceneia a ser incommoda: . 


Não sei que injusto mando em todo o temp 59 


Punge a -innocencia , deixa em paz o crime. 


A. qualquer parte onde eu allongue os olhos. 
Um mal meu- vejo, que condemna os Deuses. 


Rg 


Mereça eu seu furor, tenhão justo ódio ; 
Do crime o-fructo atroz preceda a pena. 
Mas tu, per que erro contra ti pertendes | 
Virar sempre o furor, que a mim só busca º 


Minha amizade, e ha muito, assaz te opprime. 
Teu bom seduz-te: creme, oh caro Pylades ,. 


Hege de um infeliz, deixa um culpado, 
Deixa-me em p'rigos, cujo fructo espero. 


o . 


Deu-me Pyrrho esse infante, à Grecia o leva... 


Parte. | | | 
| Pri AD ES. 


Vamos, senhor, roubar Hermione. 
Um gtande coração travessa: Pp Tigos. 


Que não pode a amizade, o amor guiando-a * 


Vamos dos Gregos teus picar o zelo. 
Promptas as nãos estão, o vento é prósperos 
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* Nada deste palacio me é occulto. ER 
Vê que o mar vem bater os muros delles, 
— E ao seguro esta noite estrada incognita. 
2 A” não te levará tua conquista. | Ê É 


= 


ORESTES. 


€ À e 
| Amigo, abuso de amizade tanta. | 
É Perdoa a malles de que só te does. | y 
Éscuza um infeliz, que perde o que ama, 
Odiado pelo Mundo, e por si mesmo. 
fue em minha vez não posso em môr ventura, «e 


É 
q 


; RR SD E Pla Ds. 


Dissimula, senhor ; eis o que exijo. | 
Cobre os designios teus antes dos factos. 

Esquece a ingratidão the lá de Hermione) | 

- Esquece o teu anior. Eila, eu a vejo. 


IR 
f 4 
“ 


raid “ORESTES, 

BE AR Respondo de mim ; tu a mim dela, | 
| SCENA IH RS 
Heruio NE, ORESTES, Crróxg 


- 


OregsrTES. 


AM Eu cuidado te deu tua conquista, | | | 
Senhóra. Pyrrho vi, ea mão vai dar-te. SR 


- 
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Semi aqu * hM, 
É q TE e 


mi e eia E “e 
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8 se 
Ea 


o PE 


ENA ie 
rapa 
“ atrebmadáos 


À 


44 
Ria co ari 
i FB; «Ras 2 


Assim se diz. E mais se me assegura ET 
“a a Y E ' |) 4 , Wb:3 ; “Agr 
Que para me despores vens buscar-me. o 
“ Ss) $? bo» d E) Fri cr t SL 1) ” 


Rebelde não serás aus votos delle? Eh | 
FED PTE Ao NR 


a e ú ê sas | f tá 4 / AD A , : ; 
Quem creria que infiel aão fora Pyrrhos. o ico) E 
E) ” E > ê 1 eb. ' , d 11 po RA E “a AM 
Que a brilhar seu amor tardara tanto: | 
Que elle tornasse a mim, indo eu deixalio? 
Quero comtigo crer que teme a Grécia, 
Que mais segue o interesse que a ternura, 
Que em ti tém mais poder o olhar de Elermione., 
k " 4 4 : ' N 14 Ns 4 na ca e A, NEAR E 


| ORESTES. 1 
x Não, senhora, elle te ama; estou bem certo. 
Um teu olhar não faz tudo o que intentaé. 
Certo desagradar-lhe não quizeras. pe 
HERMIONE, 
Meu pai den minha fé, senhor. Que posso? 


Prenda, que eu não lhe dei, roubar-lhe devo? 

O amor não rege a sorte das princezas: 

Na obediencia se poz a glória dellas. 

Eu partia com tudo, e ver podeste 

Quanto eu por ti fraquerva em meus deveres, 
EA id Lu AA ad BULA Do ção MASSSMO So aa 


“ 124845 


/ lo 
e . x” t 


EAR NENE a DO — 2 DDD DD ARE > DR a; 
O A . ” o ç 


, Ai 
ORESTES. 


“Ah cruel! Quio bem sabias. ... Mas , senhora, 
Deve cada um no amor dar-se a seu gosto. 
Teu ecra. Eu o esperava. Mas podeste 
Despor delle a bem de outrem gem roubar-mo, 
Aecuzo-te porem menos que ao Fado.... 

Por que cancar-te ce importunas queixas? 

Confesso-e. Eis teu dever Mas o de Crestes 
E poupar-te a collóquio tão tristonho. 


SCENA ta 
HeRmulont, CLeóNk. 


HirerMIONE. 


á Speravas, Cleine » lrastão brandas? 
CLEONE. 


E” mais funesta a dor quando se occulta. 
Faz-me dó. Tanto mais que elle armou mesmo 
Crolpes, que o vão perder tão horrorosos. 

Vê desde quando se urde 0 ten consórcio ; 
Falla Orestes, senhora, eis te quer Pyrrho. 


EHrrmioneE. 


Fu cr's quê teme Pyrrho? E que teme elle? 
Pôvo, que de ante Heitor fugio dez annos? 
Que, cem vezes medrôso em nács ardendo 
Asiio busca, estando ausente Achilles ; 

Que inda estaria, a não “ser deste O filho , 
Hiclena desputando a Troia impune à 


48 


“Não, ie ane is elle assi não é contrário : 


Quer o que faz, e, por que me ama, esposa-me,. 
Embora males seus me impute. Orestes; Co RUA 
Fóra o seu pranto temos outro assumpto. px 
Pyrrho a mim torna. Então , Cleoône amada, 


Pezas o goso da feliz Hermióne ? 


Sabes tu qual é Pyrrho? Ouviste o conto, ) 
Dos feitos seus.... Mas quem contal-os pode? 
Valente, e co” a victória sempre ao lado , 
Lindo, fiel, nada em fim lhe falta à gloria. 
Pensa bem... 

CLEÓNE. » 


 Dissimula. Em pranto Andrômaca 
Vem trazer a teus pes afilicções suas. 


 Henrmion E. pe a 


Céos! Não posso a meu £ôs0 abandonar- me. | 
Parto. Que hei de dizer p 


SCENA IV. 


ANDROMACA É “Hennlovp , CLEÓNE , Cepnisa | 


PRA 
/ 


ANDRÔÓMACA PTE E 


Oges , senhora ? 


Não tens scena. assaz, dôce ante os teus olhos. 


De Heitor na viúva, que a teus pés depiora ? 
Não venho aqui com lágrimas de ciúme ) 
Teu amante invejar. Cegeu-te; é justo. Nr, 
Por mão cruel, ai de mim ! Vi dar à morte 

o único » em efe os meus olhos se fitavio. 


Meu amot por Heitor ateou-se ontr' hora: 
Jã fazem ambos na soidão do túmulo. 
Restame um filho. Saberês um dia, 
Senhora, a que auge chega o amor materno, 
Mias não tens de saber, deztjo-o ao menos, 
A ansia mortal de mãi no nal de um filho, 
Quando de tantos bens, que a lizongeavão , 
Elle o só resta, e lho roubar pertendem. 
“Ai! Quando lassos de dez annos de ansias 
Ameaçavão-te a mái irosos Gregos, | 

De meu Heitor lhe procurei o appoio : 

O que eu co'elle vali, vales com Pyrrho, 
Que temer de um infante na desgraça? 
Deixa-me a ilha deserta ir escondel-o. 

Nos cuidados da mãi confiar-se podem ; 

80 chorar saberê com ella o filho. ERR A 


 HeRrRMioNE. 


Entendo a tua dor. Mas ao silencio 

Me urge paterna voz, dever austero. 
Ella é que faz mover de Pyrrho as fírias 
Maciar Pyrrho? E quem pode mais que Andiômaca? 
“Tempo assaz n'alma delle tu reinaste. | 
“Torna-o a ti, consentil-o-hei, senhora. 


SCENA V.. 
ANDRÔÓMACA, CrpuIsA. 
Ee ANDRÔMACA. | 

| Qu. desprezos a cruel une à repulsa? 


CePHISA ve amo VaRA 

Cireria eu seu E lconselad is iria a Pyrrho: atendi 
Um olhar confundira a Grecia, e Heruione,. eo 

Buscar-te o mesmo vem: | 

s Cc E N A ai 
Prarxo pa AnprÓstdCa, Prrevix, Crrmisa. 

Rs CC . PrarHo (a Phenix.) à si 
od “a à as t. din ? 
a 0 Ve é ol princeza ? p 

Que ella ficava” aqui náo" me. disseste? 


| PHRNIX. 
Cri-o. RE 


AnDRÓM4CA (a Cophisa ) 


Tu ves quanto meus olhos podem. | 


Pyr RHO. 


Que diz, Phenix? 


A pis da A 


Ai! Tudo ae abandona: 


"WPMHENIX o 


E Toe; 


| 
y 
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ICEPHISA. 


| 


- Que esperas? O tenaz silencio rompe, 


| RR O RAND RIO fra jÊ da 


( 


| Prometteu Já mou “filho. 
| CrpHISA. 
Eos fi “Não o ha dado. 
 ÂNDE di ACA, 


Não ; choro em vão; dictou-se a morte delle, 
Ra | eia Rio 

“Ao menos s digna-so ella 0 olhar, peca Ren ROS R ? 
nar di engo . 


b 


AxpróxAca Quo Br A | 


| | Fo ver-me aqui mais do o será. 
Vamos. | 
sa Eta RE Pi RR Ho, 
ape ' 
dE Heitor o filho dê. -se à Grecia, EUA 


PERDA o k Fê 
1 


Amã Axprómaca 
“Ab Eta senha Fazer que intentas ? 
"Se lhe entregas. o filho,“ a mãi lhe E 
"Tanta amizade me juraste ha pouco. 
»  Céos! Nem posso toccar tua piedade ? 
“Para sempre,. senhor, 1 ita condemnaste ? 
GR 


di Fei ri TA 


PyrrHo. 
Pheniz to diga; dei minha palavra; 


ANDRÔÓMACA. 


Tu, que por mim mil p'rigos afirontavas * 


PvyrRHO. 


Cego estava eu então, abri os olhos. 
Podera teu dezejo alcançar graça ; 
Mas nem se quer pedil-a te digraste, 
Não ha Fenda 


AxpróxAcA 


pula vias, oh Deo a 
Suspiros, que temião teu desprezo. 
Perdoa ao brilho de fortuna illustre. 
Resto de orgulho, que enfadar não ousa. 
Tu sabes que sem ti jamais Andrômaca 
De seu senhor os joelhos abraçara. 


PY RaRRIH:O. 


Não ; tu me ide E no fundo da. ali 
Temes de ao meu amor ser devedora. + 
Teu mesmo filho, objecto de ansias tantas, 

Be eu o salvasse menos o amarias. 

Tu tens mais odio a mim que aos Gregos. todos; 
Gosa com teu vagar de iras. to nobres. 
Vamos, Phenix, | 


Senhora, seo 


/ 
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ANDRÓMAC A. 


You ter com meu espeso, 


CrrHISA 


ÂNDRÔÓMAC À. 


sine bre Ecque pertendes que eu lhe diga? 
Crês que ignora os meus males c author delles? 
Senhor, no estado em que me pões, attenta. . 


Vi meu pai morte, e em flamna os Troicos muros, 


Vi todo o sangue meu roubar à vida, 


Vi meu spôso de 


rôjo em cruenta peeira , 


Seu filho, e eu para os ferros destinades. 


A, 


Mas que nã 


7 o pode um filho! Eu vivo 
Mais fiz. Algumas vezes consolei-me 


» eU aiLvO. 


Por ter desterro aqui, não n'cutros sítios ; 
Por que filho tão real, feliz nos males ' 
“Visto dever servir fosse em leis tuas. 


Cri que em sua prizão achasse asilo, 
E Achilles respeito captivo Priamo. 


Esperava eu do filho mér bondade. 
Perdoa, caro Heitor; fui nímio credula; 


"Nem suspeitei de um crime o teu. contrario: 


Magnânimo o julguei apezar delle. | 
Ah! Se elle o fosse assaz para deixar-nos 


E, assim seu ódi 


NES QRO a. po TAN q ERA. ) f 
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Edf PyrrRH 
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Vai, Phenix, esperar-me. 


“Junto à campa, que ergui às cinzas tuas; 
» € nosso mal. findando , 
Restos de tanto amor não separasse, . 
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PyarHO, AnnróMmaca, CEPHISA 
Ê , ri y 
PyRrRHO. 


, 
dom 


enorme pala MUDO ves sénhora. 
“Dar-te inda posso o filho, que lamentas. 
Sim, vejo a meu pezar que só consigo ur 
Dar-te armas contra mim,'se te urjo ao pranto.' 
Eu julgava trazer aqui mais ódios. Ur 
Volve os olhos amim, senhora, ao menos, 
Wé se um severo juiz no olhar indico, | 
Ou sé um contrário, que offender-te busea. | 
Por que a trahir-te me constranges mesma? 
Em nome'de teu filho'o ódio acabemos. 
Ev sou quem 'a salvalo te persuade. os OR 
Cumpre que ais meus te 'roguem delle a vida? | 
“Cumpre que em seu favor te abrace 08 joelhos? | 
“Salva-o, salvate ati a vez extrema. MOS d ua 
Por ti mil juramentos despedaço.. Bo TERA 
Vou, bem sei, contra mim chamar. mil" ódios. 


Po 


Despeço Hermione, “e, em lugar de c'rô 


[RBYE - 
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“Sobre a frente lhe ponho afronta! eternas 0 + 


“4a 


+ 
N 


Levo-te ao templo , ônde'o hymem seu sé ppresta, 
Doute o Er “prompto” & glória della 
Mas já ni ovê oferta” despicicada, o 
Senhora: escolhe já ,Ubn reino, “oiimorre 0. 
Engratidão de um anno a alma me accende; 
Não mais sofiro adificértcza -de meu fado.. 

' Receio, amcaço, gemo hã nímio tempo. a | 

"Morro perdendo-te; más se espero imiorro. 7 “1 


E, 
ml 


Ea 


| 


Pensa, bem; eu te deixo; hei de vir logo. 


“+ 


Para ao templo te guiar; lê “sta teu filho: 


fá, senhora, ver-me-hás meigo, € 


WU furioso, 


Coroar a mái, ou dar-o filho 4 morte, 


SCENA VIII 


CeUleDa ST UC PET IS dia M 


AU to predisse que, apezar da 
Arvitro de teu fado inda serias, 


*- ÂNDRÔÓMACA. 


Ai! Que atro efeito segue os teus 


Y 


SO me restava condemnar meu filho. 


vo CEPHISA. 
Essa nímia virtude em ti é crime; 
Senhora ; assaz és fiel a teu esposo. 


ÂNDRÔÓMACA, CeEPHISA- 


“Grécia; 


“Mesmo elle induzir-té-hia a seres branda, 


— AÂNDRÔMACA. E 


E que! Por suecessor dera-lhe eu Pyrrho? 


6: 2 CrPHISA. 


e 


- Seu filho o exige: vão roubar-to os 


' Pensas que em caso tal seus Manes 


Despreza elle, senhora, um rei glorioso, 
Que a par de teus avós quer remontar-te? |: 


-descursos ! 
Gregos. 
corem ? 


E, tincto em sangue, vigorando as mortes. 


56 


1 f 
Que aos pés calca por ti teus vencedores, 
Que ser filho de Achilles se deslembra, 
Que us acções lhe desmente, e às deixa inuteis? 


ANDRÔMACA. ie 


Se elle as deslembra pois, devo esquecel-as P 


“Devo esquecer Heitor sem sepultura , 


E arrastado sem honra em torno a Troia? | 
Devo esquecer seu pai a meus pés morto, 
Ensanguentanto as aras, que abraçava? | 
Vê, vê, Cephisa, essa terrivel noite,. 

Que noite eterna foi de um povo inteiro, 
Affigura-te Pyrrho em fogo 08 olhos | 
Indo, ao clarão de nossa Córte em flammas 
De irmãos meus passo abrindo entre os cadáveres, 
Os vencedores ouve, ouve os vencidos; | 
A flamma affoga-os, sob o ferro expirão. 

Wé nesse horror Andrómaca sem tino. 
“Eis como Pyrrho aos olhos se me ofírece, 
Eis por que acções na frente a c'roa eleva, 
Eis o esposo que em fim tu me acconselhas. 
Não, não; nos climas seus não terei parte. . 
Por víctimas extremas nos immole. . 
Não escraviso o meu resentimento. 


! ça N o K 4 


Ce Pio TS Asus ao eo 


E bem. Vamos pois ver morrer teu filho. 
A ti se espera só. Tremes, senhora ? 


€ 
Ç 


vo AÂNDRÔÓMACA. 


ua são 


“Ab! Com que idéa vens ferir minha alma | 
7 | is da 


= 


“Que, Cephisa? Morrer irei ver inda 
“ Meu filho, único amor, de Heitor a image, 
"Que em penhor de ternura elle me deixa? 

Bem me lembro, ai de mim! quando animôso 
“Ja Achilles buscar, ou antes o Orco: EE 
* Pedio seu filho, e o recebeu nos braços. | É 
— » Cara esposa (me diz, me enxuga c pranto). 

“» Das minhas armas o successo ignoro. 
>» Penhor da minha fé toma em meu filho: 

» Quero que me ache em ti, se elle me perde. 
|»» Se de hymen tão feliz te é cara a ideia, 

“ » Mostra ao filho a que ponto o pai amavas.. 
- É posso eu ver sparzir tão nobre sangue? 

“Deixe eu nelle morrer seus avós todos? | 
- Rei cruel! E por que o punes de meu crime? 

“Se eu te odio, tem parte elle em meu ódio? 
* Reprendeu-te dos seus acaso a morte? | 

Queixou-se-te dos males, que não sente? - 

Mas morres, filho meu, se não suspendo 

O ferro, que ergue o cruel sobre teu. collo. 
“Posso arredal-o, e irei dar-te a seus golpes? 

- Não, tu não morrerás, sofírelio é crime. 
— Vamos a Pyrrho. Mas... Cephisa amada, 


Nai em meu nome. 


4 nã és k ' k E ( 
Dor Que dizer lhe mandas ? 
RR SANDERO MAÇA : 
Dize-lhe que de um filho o amor me obriga, .sa 
Urês que immutavel lhe jurou a morte? Éy 
“O amor pode tornar o homem tão barbare ? 


| 


CEPHISA. 
“Senhora, elle furiôso aqui não tarda. 


e Ampróxaca 
Foi bera , val segurar-lhe... cama: 


Crrmisa 7 


o que? Fé tua? 


a 


AvpróxACcA. 


oh Céost Para lha dar é ella. dia , | 
Oh cinzas do meu spôso ! Oh pai! Oh Tencross 
Quão caros , fo ; & mãl eustão teus. dias | 
Vamos. ERR NERD US 

Orruisa, 


s 


Ve senhora 2 E que resolves Be 
ANDRÓMACA. 


Meu «pêso consultas vamos ao: túmulo. 


+ Fed 


Frm DO Jr ÁcIo 


ESCENA Lo 
“ ANDRO 
RRDRR LS E CrEPHISA. 


BCE DÊ PAPIRO Ts A 


do 


“- £ê H' De eerto, senhora , foi teu speso, . 


boi Heitor, que em ti fez este milagre. 


Quer que Troia inda possa erguer 
“No fausto filho, que salvar te ord 
“Pyrrho to prometten. Tu vens de 


a frente 
ena. 
ouvil-o, 


— Para to dar só esperava um dicto. | 
Crê seus transportes. Pai, alliados,. sceptro, 
“Tudo põe a teus pés comtigo ovante : - 
Delle, e do pôvo seu te faz sob'rana. 


x 
| fi 


al 


e 


E” esse o vencedor tão digno de ódios? 


«Ja cheio de iras nóbres contra os 
Como ati, tocca-o de teu filho a 
Previne-os, a Astianax dá propria 


 ÂNDRÔMACA. 
peter Dj EAR a nad DA no é e MP 1 
Sim, lã irei, Mas vamos ver 


sa 


CR e Es op nino 4 


od 


Gregos, 
BO Ptérto ri, 
a guarda; 


El se arrisca a si por não expol-o. 
ER prompto o templo estã. Tu promettéste. | 


meu filho. 


) 


“Senhora , quem te appressa ? De hoje em diante 


"Sua presença mais nio se te veda. 


- Vas poder prodigar-lhe os mimos todos, 
E não se contarão jamais teus bejos. 


a 


A tos 
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Que gôso a de educar crescente infante; 
Não mais para o senhor como um escravo, | 
Mas para ver surgir mil reis de novo !. 


ANDRÔÓMACA 
Cephisa, vamos velo a ez extrema. 
= E ; li k a j El . 


| o a HISA. 
Oh Cécs! Que dizes tu? | 


— ANDRÔÓMACA 


nd 7 - Cara Cephisaç. 

Comtigo esta alma desfarçar não pode. | 
Vi bem a tua fé sempre em meus males. - 
Mas cri que mais a fundo em mim Jeriags2 aus 
Que ! Tu pensaste que sem fé. Andrômaca 
"Trahe o sposo, que crê reviver nella ; ar 
Que, despertando a dor de tantos mortos,. 
Eu, para alcançar pez, turbe a paz deles P. 
Fôra este o ardor jurado a extincto amante? | 
Seu filho ia merrer, convem salval-o: . Fo 
Esposando-me Pyrrho, é delle o appoios. 

Basta. Na sua fé repoisar quero. 

Sei quem é Pyrrho. Irôso , mas: sincero ,. 

Cephisa, mais fará do que promeite. 
“"Fenho mais um penhor na isa dos Gregos 5, Et UN 

Seus ódios vio dar pai de ieitor ao filho. . 

Vou pois, já que convem sacrificar-me, 

A Pyrrho dar de mimha vida o resto. | 

You, sua fé nas aras recebendo, pps 
Ligal-o ao filho meu com laço . eterno), is ana 
“Mas, funesta a mim só, minha mão Togo po 

De vida inficl me abreviará o termos, o 


FR Ê 
f ' h 
| 


6». 


- Assim virtuosa sou) pago o que devo | 
“A meu spôso, a meu filho, a mim, a Pyrrho; 
Eis do amor meu o stratagema innócuo ; 
Eis o que o spõso praticar me ordena. 
Com meus avós, e Heitor irei ter única, 
— Os olhos tens de me fechar, Cephisa. . x 


EE ar | CrEPpHISA 
Ah! Não ouses julgar que eu sobrevivas seo 
O ÂNDRÔÓMACA. 
- Não, Cephisa; prohibo-te o seguir-me. 
— + Confio-te o meu bem, de Heitor o filho, 
Se vivias por mim, por elle vive. 
Depositária da esperança Teucra, 
Observa a quantos reis és necessaria: 
Vigia em. Pyrrho, a fé guardar lhe faze. 
Permitto, se convem, de mim lhe falla ,. 

O hymen, que nos ligou, faze valerlhe; 
Dizc-lhe que fui sua antes da morte, . 
“Que esquecer deve o seu resentimento, 
Que o estimo assaz. deixando-lhe meu filho. 
Mostra a meu filho de que heroes descende, 

Belle no trilho o guia o mais que possas. 
Dize-lhe por que acções ganhário nome, 
“Que altos feitos são mais que régia stirpe.. 

Sempre lhe apponta as paternacs virtudes, | 
É alguma vez tambem o amor materno. 
— Mas que não pense em nos vingar, Cephisa; 
—  Nês damos-lhe um senhor, deve poupal-o. 
—-— Que modesto recorde ávita pompa 2 = 7 
Do sangue elle é de Heitor, mas delle o resto; 
- Pelo qual eu sacrifiquer n'um dia Ne CE 
O meu ódio, o amor meu, e até meu sangue. 


t 


A "CEPHISA 
Er a ANDRÓMAC A. 

Não me sigas, se teu peito ansiado 
Prevê que suster lágrimas não pode. SEO 
Vem gente. Esconde o pranto. Vê que Andrômaca | 
Seu fado à tua fé confiou, Cephisa. | 
Eis Hermione. A's iras lhe fujamos, 

SCE NA IL 


HermionE, CLEÓNE. 


CC CLEÓNE. 
E t4 Sse silencio teu faz-me confusa. 
fu te callas, senhora, e o agro repúdio 
Nem na mente se quer te deu “abalo 20 ss 
Sustens em paz combate tão violento, RR 8 
Tu, que ao nome tremias só d “Andrômaca? 
“'Tu, que sofrer sem raiva não podiaati ph GA 
Que Pyrrho eum olhar quizesse honral-a ? EE qe 
Esposa-a, e vai-lhe dar com seu diadema, y 
A fé, que receber delle accabavas, A 
E a becca tua, muda a tanto ultraje, 
“Nem se digmou abrir para queixar-se. So SR 
Socego tal, oh Céos, quarto é terrivel? 
Quanto fora melhôr, ... ERAS So PERO 


eps HERMIONE... 


id FAAO à “Chamaste Orestes? q 
“Já vem, senhora, já. E pensar podes | 
Que súbito a teus pés vira postar-se. | 


ao, pg a 
a ad nd pi te x od E L . , y 
E ar ER PU A RS 
GM e ap “oo PE A Ne de paço y 
EA steps O Pi a A ! 
” - E PA “id a 


as neo post 
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| Serve Ee sempre , ; e iá espera paga, 
Teus olhos stão seguros de agradar- lhe. 


Elle entra. à 
Ei s € E N A HI 
O mais CrEdNa 
er ed ve | Dera 


ER TS 


E. Certo que uma vez, Abra 
To pt Orestes por cumprir teus mandos 2 
Falsa espera aça acaso me lizonja? | 

“É com effeito ver-me dezejaste ? 


 Crerei. que em fim teus olhos. desarmados 


= 


Querem, e... Ef ! 
| Henntoxr 


dE Quero, senhor, “saber se me amas, 
Oazsres, 
se te amo ?. oh Céos! Perjúrios juramentos ; 


- Fugida, volta, acatamento,, injurias, 
“Lágrimas, Giga PETado em mim viste, 


| Que HPEotar, crerás tu, se não cres estas e 


FPI dA Hsrwioxn AR 


Vingame, tudo creio. 


LAS a Oassnes; | 


be 5» EA ) 


Ela) E? “senhora. » 


Vamos súbito pôr a  êcia. em flammas. 


“Teu nome, e o braço meu assignalando (ARENA 
Eu seja Agamemnon, sê tu Klelena. REU sa q 
E a | Despertemos no Epiro os males Teucros, E Ed 
| “Como de nossos pais de nós se falle. E | 
Vamos, stou prompto. o Re 


Mia io “ Não, senhor ; espera : - 

Mais alongar não quero taes ailrontas. | Ro 
Que! Coroando a insolencia a meus contrários, 

Irei longe esperar tarda vingança, 

E confiárei na sorte dos combates, RTV Sea 

Que em fim talvez me deixarão inulta? 

| E eia E Ao ir-me quero ver o Epiro em chôro. oa 
A ap! Rd | Mas, se me vingas, vai, corre a vingar-me. 
“Se tardas, creio já que me desprezas. 
Wai, corre ao templo. Immola... An 


1 : REAR BEN e ORESTES. ERG a 
| A quem? | 

| Heruio NE. no RR Di 

; | a | : À a Ares SA 

é Pyrrho ; senhora? ú | 
À f re a ru eo “Hermionr. E u a | o 
Ed a ro ONDA QUIS en! ódio chaga O 


RR CS Ah! Vôa, e teme que o projecto eu mudo. - 


Fi 
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Preitos, que esquecer quero uão me allegues, 
Não te pertence a ti justifical-o. 


ORESTES. 
Excusal-o-hia eu? Ah! Teu agrado | 
Gravou-me os crimes seus no intimo da alma. 
Vinguemo-nos, consinto. Mas de outr' arte. 
Serei contrário seu, não assassino. 
Darei cor de conquista à ruína delle. 
Co" a morte sua eu respondêra à Grécia ? 
E a meu cargo tomei do Estado a sorte 
Para a desempenhar c'um assassínio ? 
Sofire, em nome do Céo, que a Grécia o acclare; 
Que o público rancor lhe vibre a morte. 
«Vê que elle reina, e que coroada frente,... 


AC VT — HerMmionE. 


“Não te basta que eu tenha-o condemnado ? 
Não te basta que offença à minha gloria 

“ Victima peça, que a mim só se immole; 
Que o premio cu sou da morte de um tyranno ; 
Que em fim tanto o abhorreço quanto o amava? 
Não me occulto. Agradar-me o ingrato soube. 
Se meu pai, se o amor meu tal o exigia, 
Não te imperte. Regule-te o só facto. 
Apezar de meus votos ludibriados , 

Apezar do horror justo às traições suas, 
Sempre que elle viver perdoar-lhas posso. 
“Thé delle à morte vê meu furor dúbio. 
Posso amal.o à manhã, se hoje não morre. 


"da 


Vai, e então de meu peito estás seguro. 


OresTES, 


Perca-se pois, pervina-se-lhe a graça, 


Convem... Mas como irei da raiva ao cabo? 
Como posso tão rápido servir-te ? 

Que estrada pode guiar-lhe os meus furores ? 
Anda apenas cheguei do Epiro à Corte, 

Ja queres que por ti eu suma um reino, 
Queres que morra um rei, e para à empreza 


So das-me um dia, uma vos um só momento; 


Mandas matar-mo aos olhos de seu povo. 
Deixa-me às aras conduzir-te a victima. 
Não mais recuso. Só indagar quero 

O triste sitio em que immolal-o devo. 
Esta noite, por ti morre esta noite. 


HERMIONE. 


Mas hoje elle no emtanto espósa Andrómaca Ps 
Já no templo se vê o trone erguido. 

Meu mal se eumulou, seu crime é findo. 
Que esperas pois ? Offrece-te a cabeça. 

Vai à festa sem guardas, indefenso. | 

Eile de Heitor ao filho em roda as posta; 
Vai dar-se ao braço, que vingar-me queira. 
Tentas a seu pezar guardar-lhe a vida? 
Arma c' os Gregos teus os do meu séquito. 
Teus amigos subleva, os meus stão promptos. 
Trahe-te elle, me engana, e ambos despreza. 
Mas que? Ja delles o ódio ao meu iguala, 
Já poupio, com pezar, da Feucra o sposo. 
Falla. O contrário meu fugir não pode. 


Permittir-lhes ferir só basta apenas. 


Conduze, ou segue tão propícias furias. 
Torna coberto desse infiel c'o sangue. 


ns 
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VORESTES, 
Mas ve, senhora.... 
Hermione. 


PME as “Ah! Já, senhor, é muito. 
“Tantas razões a cólera me ofendem. | 
Quiz prodigar-te os meios de agradar-me,. 

De te fazer feliz. Mas em fim vejo 

Que só te queixas, e mereces nada. 

Vai dizer n'outros sítios que és constante, 
Deixa-me aqui o anhelo de vingar-me. 

De meus favores vís estou corrida, 

Para um dia já são nímias repulsas. 


Vou só ao templo, onde o hymen seu se appresta ) 


Onde ir não ousas merecer lograr-me. 

La me approximarei de meu contrário, 
Pungirei coração, que entrar aão pude. 

É a mim voltando minhas mãos sanguentas 
Unirão nossa sorte apezar delle ; 

É inda que ingrato, hei de julgar mais docê 
Morrer com elle que viver comtigo, 


ORESTES. 
Não; privar-te-hei desse prazer funesto ; 
Senhora ; ha de morrer às mãos de Orestes. 
Vou-te immolar teus inimigos todos. 


Conhecerás, querendo, os meus cuidados. 


: | HeRMÍONE. 


“Vai, De teu fado deixa-me a condncta; 


E para a fuga as nãos promptas estejão. 


SCENA IY. 

| Hermione, CLEÓNE 
CLEÓNE. 

Ma perder, senhora, e pensar deves..ce, 

E ip ed 


Ou eu me perca, ou não penso em vingar-me, 
Não sei, mesmo apezar do promettido, 
Se, alem de mim confiar-me eu dêva de outrem. 
Para mim, e elle, igual não é réo Pyrrho. | 
| Meus golpes mais que os seus o segurassem. | 
bia 4 Que gôsto o de vingar minhas affrontas, | 
| Tingir meu braço em sangue de um perjuro , 

É E, por coroar meu gôsto, e as penas suas, 
Negar a amante ao meribundo infido! 
“A Ah! Se ao menos Orestes castigando-o , ARE TRA 
t Lhe diz, para o afíligir, que cu lhe urdo a morte”. 
E Vai pois dizer-lhe que previna o ingrato tá | 

Que o meu ódio é que o immola, e não o Estado, | 

| Cara Cleône corre. IÍnulta fico Ee 
t | Se elle ignora ao morrer que eu sou que o mato. | 
| - j 


7 Va | CLEÓONE. 
| | 


Céos! Quem crêra, senhora? Eis o monarcha;, 


Ja vou-te obedecer. Mas o que vejo? 
| 


HermionE. 


Ah! Corre a Orestes, diz-lhe, Cleône, 
Que sem ver-me de nôvo nada emprenda. | 


RE radio 


69 
SCENA YV. 
Pra msi HerMiONE, PHENIX. 
| PyrrHO. 


És Ei, senhora, que aqui não me esperavas, 
| É que venho turbar este collôguio. 
| Não tenho, armado de artifício indigno, 

Da equidade c'o vto cobrir meu crime. 
Em segredo a consciencia me condemna; ) 
Mal podera eu fingir o que não creio. | 
Espóso uma Troiana, Sim, senhora ; 
| Dou-lhe a fé, que eu te havia promettido, É 

' Outro dir-te-hia que nos Phrygios campos 

ossos dois pais. sem nós tal pacto armário, 

Que sem ouvir nem tua, ou minha escolha 
Sem amor um ao outro nos unirão. 
Mas basta que por mim me eu submeittesse, 
Por núncios promettite os meus amores: 
Longe de os revocar, inda os approvo. 
| Vi-te chegar com elles ao Épiro. 
— E inda que de outro olhar o brilho invicto E 
| Já prevenisse o império de teus olhos; | tia 
Com tudo não parei a ardor tão novo, t 
E por obstinação te quiz ser fido. | | 
Como rainha te acceitei, e inda hoje 
Cri que de amer servisse o Juramento. 
Mas vence o amor. E por funesto golpe, 
Flamma, que odiosa lhe é, me rouba Andrômaca. 
Um pelo outro puchado às aras voamos, 
Apezar nosso, eterno amor jurar-nos. 
Contra um traidor, senhora, te infurece, 
Com dor o sou; mas sou-o por meu gôsto. 


Por mim, longe de olstar tio justas iras, 


Alliviar-me-hão talvez quanto a ti mesma. 
Os nomes dá-me próprios dos perjuros. 
Temo o silencio teu não teus ultrajes. 
Minha alma, erguendo em si mil testemuuhas, 
Dir-me-hã em dôbro quanto me poupares. 


HERMIONE. 


Senhor, em confissão, que é tão ingenua, 


Gosto ver que comtigo és justo ao menos, 
Que, rompendo a prazer nô tão solemne, 
Completo criminoso das-te ao crime. 

Justo é que um grão conquistador se abaixe 
A” lei servil de sustentar promessas ? 

Não; com razão tentou-te esta perfidia : 

Fw della sb me vens fazer alarde. 

Que! Sem freio em dever, em juramentos 
De uma Troiana e amante ama uma Gréga? 
Deixar-me , vir buscar-me, e tornar inda 
De mim, prole do Cio, de Heitor à viúva? | 
Successivas coroar princeza, e escrava, | 
Emmolar Troia à Grécia, e a Grécia a Andrômaca, 
São rasgos de alma em si sempre senhora, 
De heroe, a quem a fé não tem em ferros. 
“Talvez convem de tua esposa ao gôsto 

Dar-te eu de infiel, de falso os doces nomes, 
Vens ver a pallidez de meu semblante 

Para ir nos braços seus rir de meus males. . 
Qasres choresa expor-me em seu triumpho.. 
Mas n'um dia, senhor, é nímio gõso. 

Sem titulos buscar desnecessários | 

Não te bastão aquelles, que já te ornão? 
Do velho pai de Heitor domada a força . 

Aos pés da prole sua, ante elle, à morte, 
Quando no seio seu teu braço entrando Had 
Resto de sangue quer, que o esfriou a idade; 
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Troia ardendo submersa em mar de sangue; 
Policena por ti decapitada 

Ante os Gregos, que então te repr'endião : 
Que ajuntarei a acções tão generosas? 


PyrRHO. 


Senhora, nímio sei a que alta raiva 
“Subio minha alma per vingar Helena. 
Posso queixar-me ati do sóngue sparso. 
Mas em fim o passado esquecer quero. 
Graças ao Céo, que a indiferença tua 

De meus felices ais prove a innocencia. 
Minha alma, de affligir-se nímio facil, 
Deveo mais conhecer-te, e exaninar-se. 
Vias mortal injúria em meus remorsos; 
Ah! Quem se crê infiel, crê que é amado, 
Em teus ferros prender-me não tentavas: 
Temi ser-te traidor, talvez te sirvo. | 
Não mos fez Jove dependente um do outro. 
Seguia cu meu dever, ao teu cedias. 
Nada a amar-me, senhora, te empenhava. 


Heruioneg. 


Se eu não te amei, cruel, então que hei feito ?. 
Por ti votos deixei dos Gregos principes. 

Eu mesmo vim buscar-te ass teus estados :. 

E com tuas traições inda estou nelles, 
Sustando os Gregos meus envergonhados , 
Maundei-lhes occultar minhas injurias ; 

Espraya, traidor, que te emendasses. 

Cri que ao dever cedendo ou cedo, ou tarde E 
Trazer-me-hias o amor, que me devia. 
Sendo infida te amei, fiel que fizera? 

É mesmo agora que com bocca impura 
Vens tão tranquilo noticiar-me a morte, 
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Es ia 


. 


Inda, ingrato, não sei se te não amo” 
Mas se é força, senhor, se e Céo iroso 
Poz n'ontro olhar a glória de agradar-te, 
'- Conclue o hymen, consinto. Mas ao menos 
A ser eu testemunha não me obrigues.. 
| | Talvez te fallo pela vez extrema, 
Um dia inda o differe, e então sé livre. 
“Tu não respondes? Pérfido, bem vejo, 
Contas momentos, que comigo perdes. 
Eua alma arde por ver tua Troiana, 
E a custo soffres que outra te entretenha. 
“Tua buscas c'o olhar, da alma lhe fallas. 
Não te retenho mais, foge, perverso. 
Vai jurar-lhe essa fé, que me juraste. 
Vai profanar dos Céos a majestade. 
Os Céos, os justos Céos não esquecêrio 
Que a ti me prende o mesme juramento. . 
Leva às aras essa alma, que me é falsa, 
Vai, corre. Mas là mesmo teme a Hermione ; 
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SCENA VL 
PyRrRHO, PHENIX. 


PHENIX. 
| 
FA Scutaste-a, senhor. Não menoscabes 
Et Furiosa amante, que vingar-se intenta. 
, EO, Nestes sítios, senhor, tem forte appoio. 
Unida à causa della é a da Grécia. 
ÊEnda a ama Orestes. E a tal preço pode ..c 


é PvyvrRrRHO. 


“Tu defende Astianãx, que eu corro a Andrômaca: 


Frm po IV. AÁcio. k Em 


ABC ST. O V. 
RSGENA 


HermioNE (só) 


q Y/Nde estou eu? Que fiz? Que fazer devo > 
que transporte entra em mim ? “Que ansia me rala? 
estes vastos salões corro sem tino. 

Ah! Não posso saber se amo, se odio? 

É com que olhar me despedio o ingrato ? 
“Sem piedade, sem dor, fingida ao menos, 
“Acaso o vi turbar, compadecer-me? 

Pude acaso arrancar-lhe um sé gemido ? 
Mudo a meus ais, tranquillo a aflicções minhas , 
Em, meu pranto mostrou ter parte acaso? 

É inda elic me faz dó? E inda, oh baixeza! 
Esta alma, esta alma vil se entiressa nelle? 
“Yemo ao pensar no golpe, que lhe apprestão ? 
É, prompta a me vingar, já lhe perdô-o ? 7 
Não; de iras minhas fique o mando immoto. 
Morra , já que elle para mim não vive. 

Vence o pérfido, e ri de meus furores. 

Crê que em prantos sc esvae esta tormenta. 
Pensa que sempre fraca., e o animo incerto, 
Pare eu golpes, que mesma hei dirigido. 
Benigna inda me julga, qual outrhora. | 

Mas o infido quiçã pensa de outr'arte. 
Triumphante no templo não se informa 

Se n'outros sítios lhe urdem vida, ou morte: 
Deixa-me o ingrato esta funesta dúvida ; 

Não, não; um golpe mais; prosiga Orestes. 
Sofira a morte; prevel-a cm fim devia: | 
Sofira a morte; forçou-me o mesmo a dar-lha. 


K h 


A darlha? Que? Sou eu pois quem Tha manda ? 
O effcito ella será do amor de Hermione? 


“O heroe, cujas acções com tanto goso 


Meu terno coração: enumerava ; 
A quem me destinet mesmo em segredo 


Antes da conclusão do hymen funesto? | E 
Tanto reino, e mar tanto hei só passado = 


Para tão longe vir tramar-lhe a morte ? 
Perdel-o, assassinal-o? Ah! Graça, Orestes. «oo 


x GC NCRE PE! 
HrremionEe, CrEÓN E. 
Hermionr. 


Ah, Clebne! Que fiz? Que vens dizer-me ? 
Pyrrho que faz > 


CLEÓNE: 


| Vai cumular seus votos, . 
O mertal mais altivo, e o mais amante. 

Eu vi-o ao templo, onde o hymen seu se appresta , 
Levar, qual vencedor, sua conquista, | 
E de ar brilhante co'a esperança e goso , 

Se ia embriagando no prazer de vel-a. | 
Andrômaca , ao travez de mil applausos , 

De Heitor leva a saudade mesmo: às aras ; 


De amar, de abhorrecer incapaz sempre ,. 


fem goso, ou murmurar, mostra que ob'dece: 
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HerrmionNE. 


Esse ingrato? Levou o ultrage ao cabo? 
Mas observaste bem o seu semblante? 
Gosta prazeres puros, e tranquiilos ? 

Os olhos não virou para o palácio ?. 
“Cleône, dize, não lhe appareceste ? 
Quando te conheceu corou o ingrato? 
“Dava mostras de infiel no ar perturbado? 
Sustentou a altivez sempre soberbo ? 


E iRuis OLNVE. 


Senhora, nada vê. Perdeu da mente 
Ati, a glória sua, c athé seus p'rigos. A 
Não vê se amigos tem, se tem contrários: Rçi eta h 
Prosegue sós seus fitos amorosos. f a 
“Circundou Astianãx co'a própria guarda; | À 
“Crê-o único de p'rigos ameaçado. HO DA “A 
Phenix delle responde, e a um forte o leva 
Longe do templo, do palácio longe. 

Nos seus transportes eis só seu cuidado, 


Hermion E. 
O infido! Ha de morrer. Que diz Orestes ? 
CLEÓNE. 
EQ : | : ; ê a 
Entrou no templo Orestes, e os seus Gregos: 


e: 


HermMionNE. 


Entio? A me vingar não se prepara ?. 
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CreÓNE. 
Não sei. | cs 
Hermiontr. 


Não sabes? Que! Orestes mesmo;.. 
Orestes me atraiçoa ? 


CLEÓNE. 


Elle te adora; 


Mas em remorsos mil nadando-lhe a alma ,. 


Ora ao amor propende;, ora à virtude. 
Respeita em Pyrrho as honras do diadema ; 
Tem medo à Grécia, e medo ao Mundo em fúria? 
Mas diz que a si se teme, mais que a tudo. 
De Pyrrho-elle bem quer dar-te a cabeça; 

Mas de assassino o nome o atierra, e  susta. 
Entrou per fim, sem mesmo saber se ha de- 

Gu ser espectador, ou ser culpado. 


HERMIONE. 


Não, não; elle os verá em livre triumpho ;' 
Núão ousará turbar esse espectáculo. 

Sei quaes remorsos no animo lhe reinão. 
Teme o cobarde a morte, cis quanto teme. 
Que ? Sem mesmo empregar unico rogo 
Minha: mãi não armou inteira a Grécia? 
Não vio por ella em guerras de dez annos 
Vinte reis perecer, que nunca a virão? | 
E eu só pertendo de um perjuro a morte, 
E commetto o vingar-me ao meu amante : 
Ganha-me elle a tal preço, e sem perigo; 
Mesma me entrego, e o fraco se acobarda !.e. a 
Bom. Só eu tenha de vingar-me a gloria: 


- 


ST. 
De allaridos de dor retina o templo. | | 
Vou já turbar esse fatal consórcio; 
Dure, a possivel ser, um sô momento. | 
E Não farei destincções em tal conflicto. 

— Tudo, Orestes athé, ecrerei ser Pyrrho. 
Eu morrerei; mas vingo-me: isto basta, 
Não morro só: aleuns tem de: seguir-me.. 


E 
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SCENA HI 


Orestes, Hermionr, CLEÓNE-. 


| OrESTES: ERNHA | | N 


Senhora , eis tudo feito; estás servida. 
Morre esse Pyrrho infiel junto aos altares. 


ER HERMIONE. 
Morreu ? | | 
pe 2" ORESTES R ' 


| Fica expirando. Os Gregos nossos 
[E No vil sangue lavario-lhe os perjurios. : 
( Tinha-to eu promeitido. E inda a ter feito 
Meu valor de tal crime um quadro infando, 
Corri ao templo, onde athé mesme às aras 
y Na turba sparsos forão nossos Gregos. 
Pyrrho me conheceu. Co mesmo aspecto, 
Crêo que eu presente lhe excitava a audácia; 
Que no seu núncio a Grécia enxovalhada 
Realçar devia o brilho a seu consórcio. 
Com transporte em fim toma o seu diadema; 
De Andrômaca na frente o põe, e diz-lhe: 
» Minha c'rôa te dou, dou-te a fé minha, 
» Andrômaca, no Épiro, e em mim impera; 
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Amizade de pai sagro à teu filho; 
Juro-o à mãi sua: Feu Céo, sê testemunha. | à 
Por inimigos meus os seus declaro, 
,, E o reconheço já rei dos Troianos. 

A taes palavras, que applaudia o povo, 

€" um grito iroso os nosses respondêrio. 

O infiel vio-se involver por toda a parte, . 
E eu não achei lugar para feril-o. 

A gloria de o matar cada um disputa. 

“Vi-o algum tempo debater-se entre elles 
Tentando-lhes fugir ensanguentado, 

Mas cahir foi em fim junto das aras. 

De irado povo atravesset a pinha 

Para aqui vir buscar minha princeza, 

E às nãos correr, para onde o nosso bando 
da vem tincto no AbE tea que pediste, 


Re) 


Era RMÍON E. 
No saugue, que pedi? 
VJORESTHE: 


Perdoalhe a ira. 

Trahirão, vejo-o Er tua vingança. 
Querias que princípio eu desse aos. “golpes; 
Que ecile soubesse que por ti prortla gtiut id 
Mas sou eu, enjo ardor lhes deu o exemplo, 
80 por ti ao altar os hei levado, DS SD 
Senhora, e justo podes lizongear-te | 
Da morte, que elles só executário, | Es 
“Tu foste quem os guiouce cc. > 

pie Tr PIA BRAS MD 
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HererMionTF. 


“Teu parricídio vil a ti imputa. 


Calla-te » pêrfido: 


Admirar teu furor faze entre os Gregos; 

“Vai já, que en o desnego: horror me fazes, 
Oh bárbaro, que hás feito? Com que fúria 
Cortaste os fios de tão bella vida? 

Podestes, crueis, sacrifical-o inda hoje: 

Sem por elle se erguer o sangue vosso? 

Falla. Do fado seu quem te fez árbitro? , 
E por que o assassinar? Que fez? Jus tinhas? 


Quem to mandou? 


OrESTES. 


fas Oh Céos! Tu mesma hã pouco, 
Tu mesma aqui matal-o não me inviaste? 


HerMmiontE. 


Ab! E deve-se crer a amante em furia? 

E não devias ler tu em minha alma? 

Não viste em meu furor que a cada instante 
Meu coração me desmentia as falias? 
“Mesmo eu querendo-o, tu por que ob'deceste ? 
Não deveste esperar inda mil ordens? 

Não deveste antes vir consultar-me ? 

Tornar mais vezes, ou melhór fugir-me? 

Por que a mim o vingar-me não deixaste? 
Por que vieste onde estou para não ver-te? 
Eis do amor teu o fructo detestavel. 

Males, que te urgem, cruel, tu me trazias, 


É's tu, cuja embaixada a ambos funesta 


Para a minha rival jogou o triste. 
Repartir-se entre nôs inda o veriamos; 
Amar-me-hia quiçá, fingira so menos. 
Adeus. Podes partir. No Epiro eu fico. 
Grécia, Sparta, império nada quero, | 
Nem a família minha. Assaz me é que ella, 
"Yraidor, um monstro, como tu, gerara. 


SCENA IV. 
ORESTES. (86) 


À Í Ue vejo? Que oiço ? Acaso esta é Hermione ? 
O Síngue, que sparzi, quem fez correio? 

A creil-a sou traidor, sou assassino. | 
Quem morre é Pyrrho? Sou em fim Orestes ? 
Que? A luz da rasão abafo na alma. 

Com pezar assassino um rei, que estimo. . 
N'um dia violo os d'reitos dos sob'ranos, 
Os dos embaixadores, e os dos homens, 

Mesmo os das aras, onde iroso O invisto : 
Fico assassino, parrieida , anáthema. a 
Por quem? Por uma ipgrata. E prometti-lho ?. 
Ella, que, se elle vive, me é vedada! Kd 
Cuja ira me approprio! E, quando a sirvo, 
Me pede o sangue delle, e delle a vida! |. 
Elle a ama! E eu sou um monstro furibundo ! 
Para sempre de mim vejo appartala. ) 
E deixa-me, fugindo, a ingrata em prémio 
Hórridos nomes, que alcancei por ella. 


SCENA Y. 


OrEsTES, PYLADES, SOLDADOS DE ORESTES. 


. : | RP VYLADES 


Cenvem ntndi nr Daqui saiamos , 
Ou resolyamos o não-mais. SAhirmaOS. o cs 


“Os nossos um momento à porta pp 


persegue-nos em pinha o povo inteiro. . 
De Andrômaea aos mandados tudo ob'dece; 
Chama-se-lhe rainha, e a nôs contrários. 
Mesmo Andrômaca , tão rebelde a Pyrrho, 
Manda agora O dever de fida viúva, 
anda que o vinguem , “e talvez pretenda, 
Vingar em nós Heitor, e mesmo Troia. 
E Involver nos não deixemos ; : 
Os nossos presto vem. E em quanto Hermíone 
O povo em, redor della inda suspende, 
V amos abir a salvo ; ; “eis, o caminho. 


Pp Orssnes. | 
ES EITA 
Não, não; - quero. seguir a inha Enio 
A” sua ordem final não sobrevivo. ) 
Vai. Crimes commetti., RR pias; os quero. 
À A Rio e aa ; is 


Praapes 


Hermione , ear RE  Esqueee- Ci esquece-a. | 
Que! De iras suas o instrumento, e o fito,. 
Queres no Orco buscar movos ultrajes?. 

E econvem-te morrer por que elle morre? 


L 


(Que em desesperação corria ao templo. 


ORESPES 


Morre ela > Que oiço? Oh GéosY cuuitas) 


Fi PyrLADES. 


/ 


À Que! Tu o ignoras? 
Quando entrámos aqui nós a encontrámos, | e 
Eis dà com Pyrrho em braças de soldados, | 
Que tal sangue excitava a que o vingassem. 
Certo se exasperou então sua ira. it 
Do alto da porta em fim a presenciamos 
Sobre Pyrcho. curvar-se, e, os Céos olhando 3 
Ferir-se c'um punhal, “cahir por terra. - 
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ORpsTES. mil ccomaad 
mom 0) 

Graças” “ao Céo! Men mal não pl limites: 

Sim, de quanto és tenaz te louvo; oh Jove ' 

Sem cessar applicado a castigar-me 

Fizeste-me subir da dor ao cúmulo. 

Teu ódio tem prazer nos meus dernaina ia o 

Nasci p'ra ser o exemplo de iras tuas, . os 

P'ra ser modelo fiel da desventura 2 

Bem stá, Morro contente ; enchi meu 8a si7 

Que é desses dois amantes ? Quero , oh gõso ! 

Em seu sangue, e“no mei quero affogar- me. 

Una a morte almas tres, na vida oppostas. . 

Mas que atra” noite sibito mé HA an rasf 7 

Por .onde'sahirei? Por que estremego ? Uonitd 

Que horror me toma? Graça aos Ceôs! Eu vejo. a 

Deusedi Que sangue em mar me corre em torno! 
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PyL4DES. 


Ah, senhor! 


ORESTES. 


— Pyrrho! Que! Inda te encontro? 

“ Verei rival odioso em toda a parte ?. 
| Como escapaste estando tão ferido? 
mu Toma; eis o golpe, que cu te reservava. 
| — Mas que vejo? Ante mim o abraça Hermione, 
 . Eiba que o rouba ao golpe, com que o ameaço 
Deuses, que hórrido elhar ella me vibra! 
Que spectros, que serpentes traz comsigo ? 
Então, filhas do Inferno, as mãos stão promptas? 
Por que em vosso carão taes serpes silvão ? 

A quem destinaes vôs todo esse séquito ? 
Vindes levar-me acaso à noite eterna? 
Vinde; a vosso furor se entrega Orestes. 

Mas não; podeis-vos ir, só basta Hermione. 
Flade melhor que vôs ralar-me a ingrata : 
“Vou dar-lhe o coração; ella o devore. 
j r | ( Desmaia). 
i | PriapEs, 


R Amigos, desmaiou. O tempo é curto: 

-* Deste transporte o instante approveitemos. 
Salvemol-o. Baldado é todo o esfórço 

Se cos sentidos recobrasse as fúrias. 
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